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XXIV 
A lil de setembro cra dcniittido du cargo 

minlatro il» Brasil cm l.i«l>ôa o «r. Mal-
«lur «le Mendonça o nesse mesmo .lin a»»i-
m l.i u mi» enrti '»»»eiilori» U »r. D.voui-

Vrqticii.i aproveitavu-ao ilo procedimento 
Sriiiulo que, corno J.I distemos, se deixou 

>1 irnr pelo proprio goveruo. I.oi'o a 10, cm 
uni, o Jornal do Commcrtio noticiou quo ta 

I mvidenriar para que não demorasse por 
m« tetupo a tomada do contas de um ex 
plomata. 
J. preciso salientar cm loda esta occorrcn-
s o pnpd rrpresouftwlo pelo ministro dr.s 
klaçêe« Exteriorea, o general D.voniaio H. 
i uio to canyava du Instigar o ar. Mcu-
m;.! romo mimttro aproveitava-se para fa-
i valer no «eu subordinado o peau do pies-
um que poaiuia Quando, porém. o tr. Kal-
iii i de Mendonça, pelo Jwnal dn Comimi 
î>, o donation, o «r. Dy on isirf liiuitou-ae u 
na roposta cliûclia, uiul o «cripta, toi.» ines-
o pela souiuin du \aidado que encerrava. 
Anteriormente expendémos nossa opinião, 
n nl>toluto desfavorável an famoso negocia-
u du prata, ma« iato não nos obriga a ap-
laudir as arlrt du «r. Dyonisio, quo jamais 

a coragem e a hombridade das decisões 
|feprias. 
A LM, o sr. Ruy Barbosa, no Senado, upro-
nton um projecto suppriiumdo as restric-
u s ils amnistia decretada pela lei de lit» de 
bvciuhro de 18U.Y A amnistia—tal como foi 
Sucedida — era uni uionstrengo e o eminente 

•ulista se esforçava por que clin perdesse 
• caracter 'epulsivo. liclevn, poréiu, consi- ' 

n ,, ijuunto custou no sr. Prudente de Mo* 
s obter esse arremedo de amnistia. Disso 
li dur testemunho o si Manoel Victorino 
n, como presidente do Senado, secundou o 
I re empenho do chefe do Estado o teve 
r -u] portar a animosidade tremenda dos 

iMitnntes do saí rapa rio-graiidense. Man 
il. viam «er exactamente estes 03 melho- ' 

s amigos do sr Manoel Victorino. 
<* projecto lliiy liaibii 'i era uma necessi-
i'le . não se comprehendia a permanencia 

mna lei falsa lios princípios a que colliuia 
^impunha-se a restituirão, aos respectivos 

pares, dos tira i loiros dellea afastados pela 
cta em que se envolveram. 
1'iua vez rem idos, não deviam expiar uma 

DmU-mnaçâo eterna. A facção politica, domi-
no Parlamento, entendia ser o caso de 

|>] liear-se a tlieoria de Brcnnus, e só eoni 
tule tenacidade se alcançou desses maga-

humanoa a lei da amnistia restricta. 

O director da E i t m l i do Firm CM* 
trai dit llia.ll Tal mandai > ..llo. ar a \ i 1 1 « 
aataçàea, prevenindo aot pa.nngnr. • que to-
do» «Ao obrigado« • a p r o n t a i litllieUa e pau 
t»< á i l l o c t a doj conductors«, para »Tilar 
que alguém viaje tvui ellvt, ettulx>l«eondo qua 
es comi jctorea que u4o procederem a *t*a 
collei la, rigurotainent*, acrio pnnidoa. 

Cuufúruie ua dailua ratatiat^us do Mi 
niaUiri-i du Interior o .luttiçt u» W|«ittoi eu-
t>radot por pakntea ila Guarda Ntcloual, ao 
priinairo aetuestro do eorreiit* anuo, importa-
ram ua Houimu abaixo diacriuiiuada 
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—O eommtndnnta Ixdiatn Caatrv, da ranlio-
ueira Onum»y, | » i 011 o comniando ao tonan-
te Pereira Noiaoa e legue no piimeiru vapor 
|«ra o ltio. 

- Foram encerrado« oa trabalho* do Coo 
(reato. 

RIO a r u t r a s DO N O R T Ü 
E conhecida já a aeguinte votação doa oan 

ditatoa a g.ivrrnndor o riee-soTernador do 
Eatndo Alberto MurauhAo, líútll Totoa. Kil-
guoirn« 'Jóilti. 

A ItrpvhUia deu na dcdaraçfaa doa negoci-
ante« calialadut tob ameaça por euipregadoa 
f<i.l< rae«. 

— Falta o reniiltadu ile '.'I luiiniclpios para 
o total ijaa cb-içoea acima citada. 

MINAfl-UEIlAES 
l!eali«on se rui 1'beraba um eaaanirnto quo 

se pode chamar—Vm lUêamfuto õingufar. 
o ca.-o que um preto, TÍIITO em terceiras 

16:3I'I»2«> nupoias, mas ainda robusto, eontrnhin matri 
1 1 : mouiu com uma |>obre rapariga cega de nas-

Hul. . 
Norte. 
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RABISCOS 
Em S. PuUlo, o secretario do Interior é 

quem desempenha tauto quanto possível as 
funeções de ministro do Extorior 

, Chega á capital o ropro.ieutante do qual-
quer j'ai;*, mesmo uni consul de carreira, (ou 

, aijilomata, segundo o sr coronel Prestes , 0 lã | 
vai espúral-o ã estação, ao lado do njiulanto 
de ordens d.i jnesidencia, o secretario do In-
terior. 

i Dizem quo o sr. Zéziuho do Queiroz mas-
tiga rcguhirmcnto o francoz, o por isto <S que 
s oxc. tem carta branca para receber, cum-
primentar e acompanhar a toda parte do Es-

pado, de>de u Cautureira o monumento do 
Ypirauga até o núcleo colonial do Sabaiina, 
o représentantes das nações amigas que noa 
visitarem,— iuelusivó os cônsules do carreira 
ou ihjtloinnlnft 11a opinião., . , já sabo o leitor 

de quem E, mastigando o Irancez, o governo 
do Estado não corre grande perigo nos su: « 
mãos, ou, melhor, un sua lingua graças a 
ella, A liu^iia do sr. Zézinho do Queiroz, o 

tiaseo governo ainda não fez em traneez 
quo fez om direito internacional. I 

, Uma vez, certo ministro extraugeiro tomou ] 
s. exc polo presidente do Estado, e, creio, o sr. i 

, Zézinho do Queiroz se consei-vou muito cala-
dinho nesse caraetor, junto ao ministro. 

Ainda a »1, o Jornal do Commercio deixava] o secretario do Interior o <5 também .1o 
atender que o sr. Sampaio Ferraz seria o Exterior... Mas ouço daqui a observação do 
11 fe do policia 110 governo do sr. Campos , , m amigo, quo me d iz : 

—Não dou a v. muita razão, nunca vi o so-
AiiíJmynvoni.cn, «»»im, uo »»mptoma» <to crotariu do Interior com o conde Antonelli. 
ie havia de ser a futura presidência: a indi- | _.Siiu, porqua. quanto a.i n . in ia .o i t . l i .uu, 

esse se entende directamente com.. . o secre-
tario da Fazenda. 

rctiça c quo audit tumulando por aquclla ci-
dade. 

Da casa de ratidenria á niatri*, a noiva foi 
conduzida pela uiiio da madrinha, voltando 
em loguida polo braço dilquelle, quo cutâo já 
era «ou eaposo. 

—Noticio o /fio Iha iuo 
• No districto fio Sapé, município de ITIiá, 

houve am conflict» entre uma malta do ciga-
nos e as auctoridades loeaes. 

O subdelegado ilo districto, Francisco I!uy-
muudo, acompanhado do diversas pesnona, in-
do prendei-os. foi recebido com uma descarga 
de tiros, uni dos quaes, consta-nos, attingiu o 
mesmo subdelegado, quo so acha em estado 
grav e. 

Travou-se então conflict", com tiroteio do 
parto a parte, sendo mortos ilous ciganos o 
presos vários outros.> 

— Og trilhos paro o serviço do bonds do 
Pello llorisonto já estão assentados om gran-
de parte da aveuida do Commercio. 

—íSeglniili' o relatorio do dr. Wenceslau 
Bras, secretario do Interior, existem actual-
mente no Estado 2.1118 escolas primarias, 
sendo: 

Urbanas, -l^ii districtaes, 1.091; r u n i c , õ'i7. 
P A E A N . » ' 

EemoH 110 Ifioiio da J'urde, do Curityba, em 
sua edição do 'J"i do mez passado : 

«Grandes tém sido as geadas nos tres últi-
mos dias nebta capital . 

l ioje, jiela madrugada, foi visto caliir a ne-
ve. numa bella chuva do frocos prateados á 
luz da manhã puríssima. 

O thermonietro tem chegado, á noite, o ü' 

dea»jav« Tel-a oaoula. a filha respondeu 
Nunca f«i«< 1 cm Ul, a aerlo, a m»má enga-
nou-mÃ* 

l oatdfc uma diapoaição venladeira para aa 
brilhanlM tadurcora do t t lúo e con*crtou-ao 
aaaiui # o m i deaaaa oticanUdorat e perigo-
aaa uiuManaa, que tornam o* Jln h ' delicioso« 
a tauto anaviaani u glacial foruialiamo d t s 
O O B n M t a aociaot. 

E <t téviunt lu foi o plono ternár io do flo-
reaciiiioala da« auaa idúaa. dcaojos e tenta-
çõet da wagnifleeneia. 

Errqaaatando a í l i to liaboiiense, na« reco-
pçAc« ar«(i 'craticat da ooiidr««* do Moro«la, 
agrailou-aa do Tiaoonde do Mello e |woco do-
|i»ia oato« com otte fliUlgo. 

Era uni marido destinado a aatisfar.cr tuas 
atpir.çfla», <lUmi, boin rrlaoiouado, diatinoto, 
lauidu c .ahecmlnr do inundu, educação irro-
prehenaiT«l, veatindo bom, tabendo valsar, 
convortar, jo^ar • Bi» tlulmrnto esboçailo o 
t.r|io que decisivamente concorreu para tom 
por o elo da cadeia daa l igiçóet do Cléo, a 
tua iiequatia localidade natal 

Amou-o tem oxaggNo, nem «entimentalismo; 
dispunhb de liberdado, podia Tiajar, gosar o 
diaiiender dinheiro. 

Nora, l»ni ta o rica, enviuvou, mas conti-
nuou o antigo viTcr ; Cléo 11A0 t inha vagar 
jiara totber intensamente, ou para pensar 
muito. 

Suas apntrariedadoa eram niomentaiioas. 
F m dit, veiu a adoecer do certo modo in-

quietado' . ; a anemia estava debilitando-H 
muito, eatio, o medico rocommendoii que por 
alguns maces procuranse outro clima. 

— K' aliando Cléo so lembra de ir ii villa 
de HuliLTiío ainmles noticia põi toda a pa-
cata população em alvoroto. 

( hogando. foi recebida pelas tuas antigan 
relações familiares, compostas dos (Jueilet, 
dos Ecntg, do dr. Macedo e outras, a quem 
fazia curiosidade no espirito das moças c 
enusava contrariedades ás velhas, burguezas c 
desconfiadas. 

Encontm o seu esbelto o «ympathieo ex-
uoivo, KÍwiz Lentz, casado com 11 Eeonor 
^ nsquet. mulher completamento inferior nos • 
sciitiinei to . intülligcueia o educação social 
do mari'lo. 

No c i r n l o limitado das relações que nquel-j 
le meio obrigava a entreter, Cléo comprehen-
deu ijuo A antiga syuipathia por 1'rauz não 
estava murta . assemelhava se, porém, a algu-
ma dessas fogueiras em que o ardor do in- , 
cendio sp conserva nmortccido, apena« faltan- 1 

do um ptmeo de movimento da atuiosphern 

P E L O N O S S O E S T A D O 
( A H PIN AH 

Do uotso corrctpondautr, om data do W 
do junlio: 

«D« gatuno«, nestes ultiinoa dia«, lòm feito 
aqui at auaa prorxat, a doapoito meamo da 
termoa cninu aueturidailea policiara pr««oat 
quo aa compenetram dot rargoa quo digna-
mente occupam e que procuram zelar peta 
ordem « trauquilliilado publicat. 

Na vetpera de Nanfo Antonio, por volta da 
meia noitr, tres indiTidnoa suspeitos bateram 
com insiatrneia á porta da chacara ondo re-
tido o tr. \ntclmo Novara, nas proximidadee 
do Fnndáo, com o intuito diziam elles) da 
beber agua. 

Um» pessoa da familia, porém, det« unhan-
do de quo 0« importunos noctívagos nâo pas-
savam de audazes luulfeitores, chamou para 
s.>rcorrel-a um negociante proxiino dalli, visto 
achar-to enfermo nessa occasião o tr NoTacs, 
quo guardava o leito já por alguns dia«. 

Dest arte, oa individuo« pnznram-to em fug», 
internando se no mat'0 existente naipudlas 
immediações; porém, para quo o ten trabalho 
não fosso improfícuo, voltaram novamrnt« para 
o mesmo local, tendo, então, preso um delir« 
pelas pestoas que alli no achavam, conseguiu 
do, entretanto, fugir, tem ter psssado pelo 
ffotlo <le acabar ossa noito no xadrez. 

— Kl abrir te-á no (lia :t do julho proximo 
o Krlrrnat.) Feitosa, dirigido pelo provecto 
educador o tr. Miguel Alves 1'citosn, ex-dl-
roctor do (lymnatio da capital. 

- A c h a - s e enfermo, e ha dias guardando o 
leito, o sr. «Ir. Salvador Pontoado. 

Fazemos votou por seu completo restabele-
cimento. 

—Conformo noticiámos, renlisaram-so hoje, 
no edifício da Sotirâmle Bcnrficcnnia l'ortugne;a, 
os festejos eui coiumomoração do vigésimo 
anniversario da fundação do seu hospital. 

Constaram do uma sest&o tolemne, sendo 
então descortinado o retrato a olco do bene-
merito medico da sociedade, o sr. dr. Germa-
no Melchert, e, 0111 seguida, doscoberta a lapi-
de ondo se acham gravados os nomes dos 
membros da directoria quo serviu no anuo 
de lsíiil. 

Eram 2 liotns da tarde, quando fõra aberta 
a S"' ".Vi pelo digno presidente D I sociedade, 
sr. eommendador João Jorge, dando a palavra 
a diversos oradores. Pudemos ouvir brilhantes 
discursos, pronunciados pelos srs. Paulino Mu-
ni/. e dr. Euphrasio Cunha, este, cm substi-

Ao ir Arthur Marco«, au ar (IUIUAMIÍ 
a auat uxinaa. «aahorv«, tiaoeraa faboltaçOat. 

-Itagraaaando dr viageai qoa D i .nuu. cha-
garam ha pounoa diaa, a aata vtlla. ao impa 
Ithadot da auat nmaa. famillaa. ot dittinctoa 
moço« o ettimavri« ctvall »nu« ara L a U d a 
Aguiar llarrot e Joa« Whitaknr de OUvato, 
que aegiiiiain para a «ua vitn.hi 1 uupoitan-
lo propriedade agrinola, uarta comarca. 

- V. anriooamente a«|>erado o ratultad» da 
•'I." Totaçao, —no Hruado cttailoal. do projecte 
que dostunona da c m i r e a de Drotat « rn 
corpora a etta o M/lulio município da Dou» 
rado, projecto aate quo, eoDTartidn em lei, 
— vem tatiafaicr uma aapirtçt . i geial, cônsul-
taado raaaa intarcaact daqiitlla a deata mu-
nicípio. 

O Toto do Senado, confirmando o da outra 
Camara, sera jubilosamente acolhido.—E. O.» 

rmw.io s. Luiz 

para quo a labareda principie u crepitar em 

I W 

lo sr. Sampaio Ferraz, corroborava a« 
preliensões, pois nas habilidades policiaes do 

indíidor do batalhão T?>adentes niiiguctu 
roditava. As jjhantasiaa do seu tempera-

i)<> catalão sempre causaram a maior hi-
:idade. O que foi a sua policia não 6 pre 
»o dizer—sete mezes de desatinos e de vio-

^Jlicias, um aborto de critério. 
TA 21. o Senado aprovava em 2a discussão, 
l#r '1 votos contra os actos do governo 
lurante o estado de sitio. Diversos oradores 

• iizoiam ouvir, reeditando conhecidos a r -
nmentos, em que o bom senso e a lógica 
ílreram mutilações horríveis. 
Km sessão do I, o Senado approvou por 

naniiuidado uma indicavão concebida nos 
irmos seguintes: »O Senado rejubilando-se 
um a grata noticia de estarem dissipadas as 
raves apprehensões de um grave conflicto 
riruinente entro as duas nações que se confl-
ua no extremo meridional da America o 
t« i | ' ietando os sentimentos de vera sympa-
•ia «' estreita amizade que por tantos moti-
- viiicnlam o povo brasileiro áquelles dous 
ovo ,̂ congratala-se com os governos da Re-
lolica Argentina c do Chile pela sabedoria 
)>nulencia com que accordaram no meio 
ífuti e honroso de resolver a questão do seus 
niitcs, sem prejuízo da paz e harmonia, que 
o as bases em que assentam a prosperidade 
o engrandecimento das nações sul-america-

<l envia as mais sinceras felicitações aos 
>us povos amigos.» 

A i-dacção algaravica da moção fui natu-
•liuente do sr. Severino Vieira. E', porém, 
iprcHcindivel se busque a razão primordial 
ifc-sa Victoria da paz. Não nos fatigaremos 
is pesquizas: ella reside nos pode -osos ar-
;uii( -itos das duas republicas, 
k' Kcpublica Argentina e o Chile consi-

r ,J1 eui, como acontece com os nossos actuaes 
'ores políticos, a armada o o exercito, 
'•os de dispensável luxo, a guerra se te-
1 :larado, — corollario certo da temeridade 
d«' ^conhecido. 

convicção, ])oròm, na pujança Ijellica, do 
' a parte, fez pensar mais retlectidamente 
iventuras a que so iam expor o nasceu, 

0 desejo do tlerimir a questão para o 
• •> pacilico da diplomacia. 

nem por isso as duas nações se dis-
1 abandonar, ou diminuir as suas forças 
« s. Evidentemente andam erradas; aqui, 
'••a patria, é (pie se pensa com acerto : 

a-Be a marinha e nega-se aos pobres 
as míseras vantagens a que tinham 

pela conclusão do tempo de serviço! 
F I I C M Í E K - O M A R T I N S 

M T i S d i v e r s a s ; 

'• ' ' il'".ile liontem complotamente restabe-
; 1" das graves enfermidades quo o aocom* 
ioram o que, por muitos dias, o prosta-

<•' no leito, o sr. dr. Ignacio Marcondes Re-
nde. conceituado e distincto clinico desta 
pitn.1. 
1 umprimcntamol-o cordialmente. 

Estii marcado definitivamente jiara o 
a 1- do corrente o banquete que o dr. 
impôs Salles offerecorá ao corpo diploma 
•o acreditado Desta Republica. 
. , A renda do imposto do gado, avrecada-

i. r i t i o durante o mez findo, foi do 
• m$004, que, comparada com a do mez 
torior, evidencia unia differença para menos 
i 11:0858046, 
A renda do actual semestre elevou-se á 
iportuncia do 116 87HÍ8fi7, que, comparada 
ru a do semestre passado, «vidência tam-
n uma differença paia menos de lf>4:232$770, 
e rcunidOB aos MI0:000SIX»0 de differencas 
teriores sommam 254:'J82$770. 

O er. presidente da Republica ainda 
ecebeu communic&ção offlcial da visüct 

sr. funeral Roca ao Braeil. 
A participação qne Be acha em máos do 

CampoB .Salles é de caracter todo par-
Uiu. r : 

•-Ca]iitão ! 
Exc. ! 

—Ouvi dizer que vem n S. Paulo um tal 
Snn-xrnt. 

—E verdnde, exc. 
— Que 6 elle na ordem das cousas ? 
—E' um musico, exc. 
—Pois o lieis me garantiu quo era um côn-

sul do carreira. 
• 

— < ,'apitào ! 
—Exc. ! 
— Quo vem a ser cônsul de carreira l 
—Exc., eu não sei bem geographia. 
— Vá então chamar o líeis. 
'0 capitão sai c, minutos drpoiet torna a cn'rar, 

acompanhado do c.fjicial de gabinctr.) 
—(,>no vem a ser cônsul do carreira I 
—Vem a ser uni diplomata. 
— E quo vem a ser um diplomata '.' 
— Eni cônsul de carreiro, exc. 
(ij sr. loronrl cai cm profunda meditaçilo.) 

F A I I H K Í O P I E R R O T 

R e v i s t a d o s i f ô í a d o s 

AMAZONAS 
Eenios no Diário dc Noticias, do Manaus : 
" Acabamos de saber por pessoa criteriosa 

quo vom do cliegar do .Turuá ser espantoso 
o contrabando quo por alli so está fazendo 
do procedência do Iquitos. 

Nenhuma liscalisação HO F;I:'. por parto do 
governo federal para salvaguardar as nossas 
fontes do lendas, que recuem sobro a im-
portação do geucros oxtraugoiros ; porém nós, 
o« contribuintes, teremos no anno vindouro 
de arcar com mais alguns encargos que o 
patriotismo do Congresso julgar convenionte 
ao equilíbrio orçamentário, como recompen-
sa da falta de cumprimento de dever na lis-
calisação das rendas dos nossos impostos, n 

— Está alli o dr . Cláudio de Souza Júnior , 
lento da nossa Escola do Pharmacia. 

— A actriz Candida Palacio», quo aqui tra-
balhou por vezes o ultiiu imente na companhia 
Silva Pinto, faz uma declaração poios A pedi-
dos do Diário dc Noticias, de Manaus, dizendo 
quo n menor Emília Mathildo, muito conhe-
cida entro nós, lhe fôra raptada por diitivrlo 
cavalheiro dalli o qual não piido rehabilital-a, 
devido no seu estado de casado. 

PARA' 
Consta alli quo o ministro Paravieini reco 

beu em Porto Alonso, do I do janeiro a '27 
de abril, 00.08a libras o 400 contos, gastando 
2.824 contos apenas. 

Consta quo o cônsul Snntivnnez cobrou mais 
7.000 libras. 

A borracha oxportada do Acre, durante o 
periodo acima, foi do l.:t52,9!)5 kiios, no valor 
de 13.077 contos. O Amazonas povdeu mais do 
3.0!,0 contos do direitos. 

--(> Congresso do Estado enviou á sancç&o 
do governador o projecto auctorisando a con 
cessão da subvenção do 00 contos de rdis a 
uma compaiihiu do navegação a vapor outro 
os portos do Now York, Pará, Recife, Bahia 
e Rio de Janeiro. 

—A Republica, de 15 do moz lindo, publica 
um interciew quo teve com diversos negocian-
tes do Iquitos, os qnaes affirmam que todos 
os cousnies alli desejam quo o lfrasil mando 
uma tlotilha para garantir os extrangeiros. 

Afürmam maia os intervistadoB quo a revo-
lução é difücil de suflocar. 

O vapor Bolivar foi em Belém impedido do 
seguir para Iquitos, prejudicando b "commer-
cio, 

•—Consta que o OntaurQ Substituirá o Qua-
rany. 

—Um empregado da Companhia Infantil, 
Umbelino Dias, tentou assassinar um dos re-
dactores da Província <lo Pará que escrevera 
contra » e/plçx&ção de crianças. 

|'J abaixo de zero. 
lioje, até ás 8 horas «lo dia, estavam os te-

lhados como um lençol branco. I 'm vários 
pontos o gelo chegou a mais de duns polle-
gudas, principalmente lios lugares alagadiços. 

A s 10 horas, o sr. Eodolpho de Carvalho 
oftéreceu-nos uma bandeija do golo, de tres oos compromissos 
•ledos do espessura. I conjugal. 

Sabemos que a geada tem ealiido fortisii- tiwmflgnra-se na imaginação capitosa 
ma cm todo o interior do Estado !«!« CSfío, na sua phantasm caprichosa do mu 

vr, 

ção do sr. Henrique de Bareellos, quo não 
- . - . - I poude comparecer nos festejos porcircumstan-
chaiuinoa. | ciu» particulares. 

Comprabendeu quanto a sua consciência [ Vimos alii muitas senhora", trajando riquis-
estava aaa desacoflrdo com o coração : desde aimas Inilettcs, dando, por isso mesmo, maior 
logo, actf»ou so no seu intimo uma lucta ter- realce á solemnidado. 
rivel do emoções, quo muita ; contrariedades Uma banda do musica, quo estava no jar-
0 sotlrimentos lhe fez padecer. dint, executava na occasiáo bonitas peçns do 

Eranz também não a olvidara, amou a, cor seu repertorio, permanecendo alli até ii horas 
resiionilaodo-ltie a a fe ição coui a vehemoncia ' 
dolorosa do sua alma do homem sacrificado 

do uma deseguat ligação 

oíiporia outra prova para mostrar ' lher mtejügente o tinissima, no amante ro-
~ * " denejado, que mesmo ao preço dos 

precisnva conquistar, a<l-
o quanto o bello clima do Paraná é egiial ao nianosco,a desejado, 
dos melhores logaros europeus, o quo oousi- maiores íacrificios— 
guamos aqui, certos do que, lá por fóra, esta 
noticia será devidameuto apreciada. 

quirir-lho a posso exclusiva do seu coração. 
Para alcançar este t r inmpho empregou as 

mnÍB pertinazes tentativas, embora com iato 
dchUzesa* resoluções que pareciam íixitmento 
deliberadas 

P o i i li. C I A I H I A D E CAMPOS . — E I I I T O R A , 
I . I V I I A K I A T A V A I I E S CAIIOOSO & IIIMAO, 

no dr. Luiz Lobo. 
Mais um romance escripto ]icla illnstrnda o 

formosa auctoress portngueza sra. d. Claudia 
de Cnmpos acaba de apparecer. 

Escusado nos parece dizer quo se trata de 
uma obra essencialmente feminina, om que a 
brilhante escriptora do «Ultimo Amor, do 
Esphynge, das novellas e contos litterarios 
que formam o volume inti tulado—ltindo' , 
demonstra o seu grande talento. 

Acompanhado do um retrato, c >in um eapti 
vante o honrosissiuio encoi, veiii-nos do L i s - ' 

Mas ora improfícuo esta resistência dos seus i , 
esforços aontra o determinismo dos motivos. ! 
Não podia mais reprimir os impulsos da im- ' 
petuosa paixão quo lho subjugava a von- i 
tade. 

Indagava o quo decidir. 

da tarde 
I t l l l IIRAO BONITO 

Escrevo nos o nosso correspondente, em 
data dc sí*J do assado: 

• J á está concluído, até á entrada ila villa, o 
serviço de canalisação do agua potável, ospe-
rando-se que, dentro do dous mezes, esteja 
fartamente distribuido o preciosi liquido, cuja 

j visita será ao corto festiviimento recebida. 
E, a proposito, o missivista lembra ao digno 

intendente municipal, dr. Januário Baptista, 
que o advento de tão signitlcativo mclhora-

t mento não pode dar-se silonciosamonto. 
Cumpre se festejo o benotico acontocimon-

to, o a s. s., quo tem sido o incançavel pro-
pugnador pela realidade do serviço do agua 
potável canalisada eui Ribeirão Bonito, cabo 
a missfío do introduzil-a com os sa/ainalerjius 
do estylo. 

. , ,, , — Vr.i conquistando a svmpathia publica a 
• I r e s oammhos so llio oflereci: m. as rela- i a í . a d o s o erigir uma capeUinha, com invo-

çoes clandestinas, corUilas d - sobrcsaltos o cação a N. Senhora, no tõpo do um monte 
de augustas , a quebra do todos os lnços, pe- q u e l í 0 c i „ v n q l m ( l i e m m e i o (1„ v i M l l „ ( l o 
la audaciosa união livre, ou a dura renuncia Cujo cimo so descortina vasto horisonto o so 
á ventura que a chamava e a tentava. . , t e m a v i a ( a , i o a povoação. 

Na allncinada vacillaçao to. deixou ficar. ! E - mu ponto do bello passeio c quo so 
Aproveitou occasiôes para travar amorosas 1 ) r o jee ta adaptar a aprazível logar do rocrei-
entrevistafl com o seu adorado I rauz ; neste a ç a o , para o quo so presta porfeitamente. 
resvn lamento da reputação em qne estava .les- : Construída nesso monte a ormidiuha em 
lisando foi «pie a bõa aniizado o o cavalhei- projecto, preparado conveniontemouto o cami-
rismo do velho dr. Macedo vieram amparai-a. u h o escarpado quo trepa pela encosta, dis-

EHÍO solicito e honesto amigo acudiu - ' ' i - ••"••a" " posto com arte, na parto superior, um cle-
bOa um exemplar desse novo romance, Et.i.r, tempo d® evitar Cléo do succumliir em um ' g a n t o caramanchão e ajardinado o adro quo 
em que d Claudia do Campos expando oa naufrágio idêntico no que moralmente nrrni- ' ountorno a ermida—teremos om Ribeirão Bo-
niagniticos recursos de sua intcllectualidiide, nnra a inbro e bella Margarida de Loncastre; • u j j „ ,,,,, a t i 0 ravel ponto de recreio sem ogual 
tão esmeradamente cultivada. j conseguiu que nquelio coração enfermo de ' pj,, outros pontos do Estado e consorciando o 

Sobremodo lisonjeira Á l itteraturn o os es- »mor BO aubmettesso ao tralamouto quo foi - -
criptores brasileiros u illustro auetora d e . preceituado como o único ef/icaz e 

quo foi bello religioso com o bello esthetico. 
salvador. . Eazemos votos pela próxima reali realidade da 

de Charloto Bronté immonsamento penhorou 1 1 , 6 ( l u c " melhor soria fugir daquella perigosa • ) , e , a poderíamos cliamar —monto do «Senhor 
o nosso sentimento, que, agradecido, lhe réu- situação, ausontando-se logo, part indo da vil-1 B o m J e sus . , pois fica elle a cavalleiro da 
de o preito ninis alto que ao verdadeiro m e - ' 0 mais prompto qne lho fosso ogroja matriz em construcção, cujo orago é o 
rito se deva o possa testemunhai'. j possivol. , Senhor Bom Jesus, padroeiro da villa. 

t) seu romance Ei .u : é como as outras Para isto empregou toda a lógica dos re- O missivista do Commercio, o dr. Aurelio 
prudueções da sua penna adamantina, em que ' cursos de uma amizade antiga o do dever- , das Noves o o dr. Corqueira Mondes, todos 
esplendo nitidamento o cunlio artístico d e ' profissional. Encarregou-so do sor o responsa- , troa advogados nesto fúro, protondem esfor 
uma iudolo de escriptora do talento, apaixo- ] vcl pela saúdo da viscondessa Cleontina do | çar-se por quo passe o tenha execução o liellis-
nuda pelo bello e sabendo votar-se a descri- Mello : assim, resolveu a'n voltar para a cidade,: simo o poético projecto. 
PÇHO analytica do movimento da sociedade e ; niudaudo-so para mu clima mais tomperado o! —Estes últimos dias, tem feito frio inten-
da época em que nasceu e so desenvolveu. para uni logar mais animado. j sissimo o cuhiu nbuudnnte geada em vários 

Decorro em tuna pequena e jocunda porção Conhecedor da comedia humana, ora-lho , pontos do município, 
territorial da província alemtejiina, da patria diflicil illudir-se, perceben qno apenas ícm- soffreu 
portngueza, tendo por figuras algumas indivi-! porisava com o mal, sem debi.llttl-o. As cou 

ficavam no ínosmo estado 

As festas 
O Collegio de H Euiz, eiu Ytu. colebrou 

nos diaa 'J'i e do junho p p . pala M> vex, 
a festa do seu piulroeiro, quu o o amgelico H. 
Luiz de Oonzaga. 

O novo reitor, rermo. padre ConManli io 
Himadini, pf>z em obra toda a aotiTidade o 
espirito de iniciativa quo o caracterisam, 
para que os leateios at tingissem o grau de ao-
leuiniiladn e espléudor quo o catado actual 
do collegio permitte 

Notou-se um abundante concurso do pnei 
•los aluinnos, ilo antigos diacipaloa a do dia-
tinclos personagens, quo primam por sons 
«entimi.utos dc amizade e dedicação ao col-
legio 

O illli.o o erti 'o. ^r. bispo diocesano quix 
com sua nmabilissimn presença dar maior 
realce á festa. 

A nua chegada, quo lioiivo logar na sexta-
feira, foi celebr id i com . iguacs de publico 
regosijo. 

O illnstre c dign > reitor do collogio foi rc-
cebel-o na eataç.^ ' juntaminto < oni outros 
revruos. padres, levrr.do couisigo a banda 
do musica do collc.i", com bom numero do 
outros ulumiiop. 

S. exc. veiu assim a «, ao collegio entre re-
petidas acclamaçòcH. 

No collegio o esperavam os rermos padres 
cora todos os aluinnos em fôrma o coin ban-
deiras numerosas. Abi foi acolliido com um 
eloquente discurso quo recordava a visita já 
fcit'1, quatro ânuos antes, por s. exc. neste mes 
mo collegio e olTcrecia os protestos do dedi-
cação o acatamento cm nome de todos. 

No domingo houve logar a missa pontifical. 
A musica de Mercadante, acompanhada pela 
orchestra do estabelecimento, e o canto coad-
juvado pelos dut iuctos cantores Vittoroso o 
Donnini foram primorosamente executados. 

O rovmo. padro Gabino de Carvalho, novo 
director do musica, den excellent« ensaio do 
seu bom gosto, competencia o habilidade. 

A .i .') horas tia tarde, começou a procissão 
pela cidade. Os antigos alumnos tiveram o 
papel principal carregando o andor do 8. 
Luiz e sustentando o pallio. 

A banda do collegio precedia, tocando mar-
chas religiosas. An bandos da cidadã não pu-
dorani, por justos motivos, tomar parto na 
procissão, coulorme estava annunoiado. 

Na bençani soleuine, quo liouvo logar de-
pois da volta da procissão, o inaigne orador 
P. Duarte, m. d. vigário dc S. Cecilia iloata 
capital, prégou um eloquente aormão, quo 
deixou impressionados os ouvintes, pela profun-
didade, clareza o elovação dos pensamentos 

A n 8 horas, reprcsentaram-ie no grande sa-
lão do collegio alguns dos factos principaes 
dn vida de S. Luiz Gonzaga, interrompidos 
por peças musicacs sobre piano o acompanha-
das com canto. 

O aluuino B6uto Manoel Bastos d.i .Silva 
fez preceder, por um brevo discurso, cada lio 
vo quadro. No .'1'» e no 4", houve producção de 
uma luz deslumbrante, quo substituiu coui 
vantagem u falta do luz c i ta rica. A morte do 
Luiz foi emocionante. 

O varão estendido no ja/.igo extremo aper-
ta com suave afago o crucifixo ao peito; seus 
olhos sereno i devassam radiantes o.-i paramos 
celestes. Os tres archanjos das virtudes theo 
logacB o asaistem. A fó ergue uma luminosa 
tocha, cobrindo o rosto com um vóo. A ospe 
rança vela risonha ao pé do leito, alluuiiando 
o aposento com uma clianuna verde muito 
intensa. A caridade eérca o santo com sua 
maternal ternura. No 4o quadro o santo er-
gue-ao entro nuvens do ouro e purpura.- Os 
numerosos fogos de còres, que ardiam entro 
os bastidores, davam a todos os quadros 
grande vivacidade. 

Nos intervallos cantaram-se com lindo efl'oito 
a romanza annuneiada o mais alguns cantos 
do celebro artista Vittoroso. 

Na segunda feira, 28, u sessão foi aberta 
pelo discurso do programme. 

O declamador, que foi o intelligent alum-
no José Joaquim Seabra Junior, recordou 
com a insinuante palavra o grande génio ora-

dualidades locaos, quo se evidenciavam social 
mente pela fortuna c pela aliasíauç.i eui quo 
viviam. 

E', portanto, o quo so podo classificar em 
littoratura um romance de costumes. Cleou-
tinn o Franz Lcntz são os personagens quo 
so movimentam o se salientam em todo o 
desenvolvimento da acção dos t eus diíTercn-
tes e interessantes »cenários. 

Sutil foi a villa situada na pittorosca re-
gião em que «a riqueza occupava os dous pó-
los o entro elles tioroscia, como um ramo do 
llõres campestres, a villa risonha o clara, tre-
pando pelos penhascos, espreguiçando-so nas 
areias, nlastrando-so pelas dunas, penduran-
do se ilos rochedos, retiectindo-so nas aguas 
túrgidas do sãs emanações, lavada pelas bri-
zns marítimas» o onde se realisa o complica-
do drama daquollcs dous entos dominados 
pola paixão amorosa. 

E como so originou cata moléstia d alma, 
em Cleontina o cm Franz ? 

Descrove-a a romancista com a belleza po-
culiar n sua prosa fluente ue escriptora cor-
rectíssima, nas 291 paginas deste romanco de 
observação da vida humana. 

Organisação muito nervosa o sonhadora, 
Cléo se desenvolveu na monotonia do peque-
no logar ondo nascera, mas não cessava do 
anlielnr para aaliir desse meio ondo vegetava 
o não vivia. Vibrante de contentamento, sou-
be que a sua tia, condessa de Miranda, insta-
va para quo a mandassem para Lisbôa estu-
dar e so educar noutra sociedade. 

Mae, deixando a província, ella se despren-
dia de uma affeição amorosa a quo os seus 
dovanoios quasi a conduziriam ao casamento 
oom Franz Lontz seu enamorado desde a me-
ninice. 

• Imaginação amiga do Bonho, idealisadora 
de sentimentos, Cléo amava o amor, mas não 
amava ninguém, é como a auetora defino esse 
temperamento de raflnee. Quando ena mãe, 
u n i vez, anta «<5, falou no genro com que 

uns 
Cléo afastava-se da localidade que fôra o 

paraíso da sua alegre infaneia, depois conver-
tido em mil calvario da sua esplendida juven-
tude do mnlhor livre, rica, bonita o nobre: 
porém alli deixava o coração torturado o vio-
loutos sdbresnltos cm tantas outras consciên-
cias. 

Intúlliiiencin adestrada nas investigações 
do caractcr humano o ao mesmo tempo dada 
ti pbantniNn do sentimento, n da sra. d. Clau 
dia do Catnpos, em muitas paginas do ro-
manco— Vile—desperta interesso á critica, bem 
como aos analystas dos contuuios uaeionaes, 
do quo uma littoratura é representação exa-
cta. 

Pelas «nas preciosas qualidades de imagi 
nação o .do elegância no ostylo, denota a 
affeição ÇOni que so outrega ti dcscripção do 
singulares* organisações femininas, de que a 
civilisaçãoi dos paizes modernos é tão fértil. 
São sempio ossaa naturezas em permanente 
criso nervosa, esses cnracteres quo so resu-
mem om problemas do psychose, quo lho 
apraz observar o descrever, na sua prosa bru-
nida o eloquente. 

Taes temperamentos estão períeitamonto 
definido» por estos palavras que ella empre-
ga, re fe r í idose ú mutabilidade do Cleonti-
na Fratel:—Ern uma alma que, desnorteada 
e anfifocttdl« no tnrbilhão dos devaneios e das 
vaidades Mundanas, so encontrava, se inter-
rogava o tentava decifrar se. 

E o qn* são catas almas, senão almas do 
Esphynge»? A' paychologia é que compete sur-
prehendeNas'em suas tendências o manifes-
tações. 

2 3 - 8 -

intos do município, con .'anilo que a lavoura i tório do seu distincto e illustrado pit- . 
ffreu bastante, havendo surios prejuízos. ° assumpto versava todo sobre uma the 
- Está em vias do oxUibir-so a banda de mu- muita conhecida, do philosophiu natural. Cc 

sica local, organisada e cm ensaios sob a di-
recção do hábil professor dn banda do extin-
cto corpo dc Bomboiros dessa capital, s r . Pe-
dro Buttero. 

J á conta com instrumental completo e pro-
mette muito. 

— O integro jtti- de Direito da comarca dr. 
Baptista do Carvalho, do harniouiii ecrú os 
advogados e r,i sei'ventnarioa <lo fòro, pro-
jects crear brevemente o Forum do ftiboirão 
Bonito. 

E' medida do real vantagem o quo tom toda 

•B9. 
Lsoroi-no iie FREITAS 

Felicitações 
Paaaa boje o anniversario natalício da exma. 

ara. d. Nihnreth Prado Pacheco e Silva, ea-
poea do ár, Oduyaldo Pacheco e Silva. 

a opportunMade, quando 

• 
011 

cisa o robustamente, o> argumentos provavam 
a dignidade da família e a sublimidade do 
dever da educação d is filhos. 

Seguiram-se cantos o lindas pe^a- .-i ; piano 
o outros instrumentos. 

II piccolo Hjj:iz:acamiuo foi cantado com mui-
ta graça polo menino José Marufili t. . Filhe, 
QUO jjossue uma voz de soprano extraordiná-
ria. 

O "Disparate", composto oxpressaniotito pela 
penna brilhante e humorística do illustre padro 
Lima o Há. agradou m.iiío pola sua originali-

mente a encorporação do muni 
ratio a esta comarca. 

—Falleceu, ha dias. na sua fazenda próxima 
a esta villa, o sr. capitão Antonio Francisco de 
Macedo, respoitavel e estimadíssimo ancião, 
chefe do numerosa e distincta família o um 
doa patriurchas de Ribeirão Bonito. 

E m sogro do sr. José do Oliveira Macedo, 
digno vereador da Camara Municipal. 

A' familia do saiuloi» finado, siinforos pe 
sames. 

— Falleceu tanihem ha dias, nesta villa, a 
exma. sra. d. Francisca do Pauta Brau-
dina, veneranda avó do sr. Antonio Piuto 
Gonçalves, distincto escrivão do juízo do Paz, 
e sogra do honrado lavrador sr. João Baptista 
de Souza Nery, aos quaes apresentamos con-
doloncias. 

— O estimável sr. Arthur Marcos dos San-
tos, socio da importante firma commercial 
desta villa Farani & C., teve lia poucos dias 
um alegrão com o nascimento do um robusto 
filhinho, que lho poz em festas o coração de 
pae amantíssimo. 

Também o estimado moço sr. Joaquim 
Vieira Leite Guimarães teve outro alegrão, por 
idêntico motivo, mas aggravado com a clássica 
emoção da estria... áo pae : — niwoenlhe uma 
filhinha mimosa e pequenina como elle, feita 
á sua imagem e semelhança e q n e á o aeu pri-
mogénito e o vigésimo ou trigésimo (I) neto 
do nOBBO estimadíssimo agente do correio n . 
Pedro Augusto Marcai 

espora anciosa- ! dado e briosa execução 
ipio do Dou- i.-L) A poesia tenttivu prestigiar i> futuro pi 

presente estado de prosperidade do todas akl 

nações, o recordava o appello feito polo Sum 
mo Pontifico Leão XIII na occasiáo do tiuar 
deste, secnlo. 

A'H horas, houve banquete oollcgial. os 
discursos foram muito eloquentes o expressi-
vos. 

O r. p reitor levantou-se primeiro par. 
agradecer t saudar o exc. sr bispo.—Seguiu L 
resposta des te, cheia do gravidade o de sen-
timento—Houvo depois vários outros oradores 
—O mesmo revm. padre Seneadino agrade-
ceu aos paeH dos alumnos o depois aos anti-
gos discípulos—O padre dr. Evaristo Moraes 
saudou com eloquente?: palavras aos dignos 
padres do collegio. 

Ao brindo dirigido pelo padre reitor aos 
antigos alumnos rospoudeu o esperançoso jo-
ven Armando Prado, quo já tem dado muitas 
provas do raros dotes oratorios—O illustro 
dr Reynaldo Porchat, 1 d e l e g a d o auxiliar, 
m. d. lonte da Faculdado de Direito, desper-
tou um geral enthusiasmo, com o seu bri-
lhante discurso, cujas expreaBões altamente 
lisonjeiras mereceram repetidos applau-
SOB, por pa r te dos pães dos alnainos, em no-
me dos quaes elle tinha falado, respondendo 
ao br iade do illostie reitor. , 

A' noite, houve ílhiTai na ate Ma aatcoa daa 
divisões e fogoe de artifláfo, duraram 
qnaai doas boras. 

Q, V. 
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i,,,|« ,i„,, iiftaaçâaa fcaauida 4 » a t . JoA» Mailaato, a a m i n t i o a — 

u a a i o R 
I I U B N O * A U W • 

«» « n u r a l J u i n . Ilona, | i«wMi'i i te da IIa* 
ulillea, p r f t m i . l r in ter »tu 

I o o » M F P n n n r M o M U i . w - r , M » » m o q 

r a i i a ^ H É H l a a atea. • Mi— * « 1 V 1 w a . a a a a l * 

T i 5 

y . M 

» f k 
iL * 

I 

MV-", . 
-.Vi; - ! 

\ 
Sfi 

'S 

I n i i u t u «'• '«* . . jwUr ' i HTTlvInaa a i " «»''"'»«* •»» 'reut M nui iml ivMaa «•« ilwjrnnli 
Aa ila Olbraltki ' , qua doai lnaui o Atlântico, o qual Ilm propu« I ro ra r a .p lan t la ila MM 
au aal Un mi«uio siliuilo. Au 'on lo I 

0 I |MIUI<O LATN|IU 

Hab« M 
M A N I L L A . 

> <a da qua t ru 
I'OIIIJMIII aAo «In a uial .O H f f u r f 

lull aolda.loa , propoaU», t ana lwodo WM« «lu oanlula» ila 
fcfiU »r u»l- u t f i «alar. 

Ilten«», ka tan i t« aponaa a l te mil par» «a t r a - j j i « . i M „ i« . | „ q a a a oulra nute ilo &>$ f 

r * i i « * t m * i i i M 
K a TtA, laiteaaa h a s t e a i aa t I w n a 4 a M -

a k a a niiaai. i l luatia u»r< - h . .«aar»« 4> Vi« 
gl Ii* 4a AtaiiJ*, r m i l a i u « l.a amlln« aawaa 
u.a. ta KMa4 i 

O d r . Vlfii.liu 4a Araa i« m «m | M » 
aml«u da lt. M o l a . | « . e lur ML I» l » l . I I I , 
da ijuoia a a aua woai. a U i u h I k u pre 
n u l l 

A a< |»naaa iln » n i l i a i i Mi.nir . l .a , pa.inU a 
l l lu - lm umrii. foi ii.ar-a« am mmliuina | » U Ka 
uuldaila .lo lim, iluuda aa nUniH para »l»ar 
naata Kaiado 

u I . I i » I at • HlBi'lnaa a VI« raalrtlU, a « raamli. a 
.,,.,.,,« i r . . , - a ra . inan t l a . l a „ „ | > r „ f t . J „ | H > r I U M t l m „ „ „ ^ | i u r > l > é l 
« p a n l i a a i a |H._r n o t e , da hm * „ . m , n M l k > j . U m í o . 
, , Mhi.laa .In l l , . - . . „ ro . , , „ . „ „ . „ , r M l J „ „„, H , . , „ | „ 

a M i . » A*.<tf * ( J y I aai»a aal-
«ado. • l a M r»Urr> l ' M «U *uli .awa in» 
ute« a >-..l«a M i l w i i i«, 4 1 ' I* I a a t l o t e lar» 
n f M i a Aal aw Kl D l ' i a t e , r« t i r a t r i . , I a a a l » 
IHM—, • Aatobte M..rU I'm uljfa H f I* 
»idmii • fi irlaa. a lU ina i . ln . . . r a t r o a t e l u . 

a aoamtna«' 4 » n 4 a 

r r iu n u oomliate . 
d I n u n t e nol.a-a<> naa t*a rn i fAaa . 

Uli U X E L L A H , t 
III nun-ao hoj», aanundo iiiiuriiiavoM vindaa 

•Ir Alual | « r a a»ta mdwl«, wuilliotiM a dia 
lurli iua uwiaal la localida<li<, teiido oouio r a n 
aa u lui «o |> ru jado vlr i toral »preaa t i lu lu palu 
H ' v r tuo A Camara. 

W A B i r i N Q T O N , « 
O goTrmo jxTuutliii au juriaooiiaulU. Üu-

I I w I nur u .J.miiIIII iIb miiIc uni l l l m u 
calfilinua i|im Uni ullirm-o a llrpulilira Ar-
gruliiia, a litulu il» ^nUlU'u^Hu l'i lna avr\i-
Voa pruatedua un arliltiH^im du litlgiu chilc-
uu uij i uliliO, rela!i>u á j nnu lio Aturam». 

D U B L I N , il 
C'U«(oa liojo » »»ta capital , p m r o d p n t « do 

l^mdloa , o iliiipiu .1« l'uiiiiuiiKlit, qua , r ou fur-
lue U'lf>Krapli*iiioa aiila liontom, r anuur iuu p u -
l ' I irf i iunitr n« aoua dirri tun ao Ih ruuo da Haxo-
nia. 

q a a 
«aliau 4o ar. JoAo M> daate 

1 ' a r r r r q n a «a t rn ta do lltn «wlo lio i u f f r l " 
>'ui aliarto l u q n n i t o 
l ' n i M lnlr lar . i l . i T fn la l l t n 4a aalWdla. a« 

4am a l a ! I l n n l . m , h icm da 7 l | 3 da i.i ite, 
M M M a |Hirla d a cm» em <|tia i ra idvM 
Mamada Canu to do Mallo, «arfatito da (r"arila 
c iv i ra . a aua u u l b a r IlaninliiHa l . ima iln Ar-
r u d a . k rna I tanjamia Conalanl, S7. uma n in-
II.. r |||< l irii. \li I I.I.. lUlian . I »; I .1.» «ai» 

Íi r r ta a palatul da (>hila aAr da roaa, a qua l 
.'Ta>a na niAo uni p i -unnm t id ro . qua»i cliaio 

di< tini l iquido do rAr clara a qt i r raj ict í iUa 
voaaa d e r r a m o « a l r a r da purta i l a q m l l a cana. 

Hm »aluída , aa«<iiiilo uurimoa, la t i u o vi-
d r o á Iwrra , ingei i t idn parta do l iquido q n a 
a l ie oonliuha. 

Draoonf landu dcaa» inullicr, o aarnento Ma-
iii<»do praiidan a, lavni do-a li praaai.cn do ar 
Olivairn Conlii iho, '-"' dcli tfado a iu i l i a r , a 
q u e m cila declarou rl inmur a.> 1'liilumona, aar 
rnnnila enin V i r en t e d e l»l, m a t a d o r A rua d o 
( lu /nu ie t ro , Kfi. 

TiOgr qito clirgoti A l l rpait içAo Cenl ra l , 
a rn ip lomaa 

n R i i : i i i j i i ) o c o m h u i 1 0 1 / K s . r A i r u 

VRIllOUI 
Da »«Tttua t 411.AMÍ" — ruai. » _ 

114»4« •.>iiik» a»»»aM» tiaai.'UMM «a n a i l , a 
baia I«W«I| «.u im 4» i^aa*a4* »' l , a i a i bwa* 

4 Mia. o * 4« liaMaia«*«. • ' T»i»ftiee», • t 
I» l'Ai I 4 1.1 Uâ MaaiM - Oh. .«IH» ! < » • n i II i l 

a.».•>»» la éa f a « terw Raailw.14 aiM»4a 
aat« 4» I kanaka, H 

• a axaata tM na « « n i a l a « aiaaiaa • «a» 
. i*ia««.a 4« a»<»»l>44 rwihm a 4«« 

4 raiart«a a 4.«MI »» OaaMiwrto 
a 1 k I l l a i l i , Baa éaa M»»>«.«im. 

. .. 4M 

r 

V 

D% i i M i M a i l ' i i ana . a i » » « aa> 
1 1 - i a i fc...4r«,«» na« aai<t» (aaa*. i l TM* 

u A, I* I a I 

aa luia 1.» .lia«, | « n p r a e a r a r al lmio da 
aalnrniulada aui aaa laaaa. te , naa w i n 
daa 4a Ttn, o a d a • iaorte a a a a o a v o a 

A' aa* a iMa fannlia a a v i a u o a aa 
oaadotenataa | l»»aa. Mi. Oauanana, a .» 4« T l a i i n 

- O d r . Nal>or JordAo |MW.O« |ielo d n r * fcol- " 
ne d* f ianlar a »au q n r t i d n l.llio I t ena la 
Vtl l»(* J a H i m , qna, na a.l«d.. da 17 anna*, 
fall. > i n Ituiiteiu na aateyAo d* (J«ri|HiiUu,l aa 
ira.1* da farr». H o m r a l a t i a 

Ao dr . Nalior JordAo a A ana fanul i* «pre-
•a t i lam. . . ua nuaaoa paAatuca 

h h i w i * n na 
bu*na , A 4i I 

D« nnaivAi. n* rt«i>«»o -
• • I 4» h a. e«. I »«a 

DIt MMUt.Nlaa f moa. mmm >p i Mo. 
ra !..««•'.•• 4ft ft.. 

P o s t a R r a t a n t o 
fV iWie 

1 

lo envanennnierilo—atieia o vomiloa 
q u e foi aoceorridn pe lo dr. FraocUc® Hant" 
A mm, lurdico 

Nmla quiz 
Ir^iala . 
dir.er Pliilonirnn, 

i:iKerira \ eneno , q n e r »ol i rooi iuo In/ia a j>or 
tu il» r.aa» do aar^ei i to Mamrifo. 

buiriilar-ac; 

R O M A . 3 
P«lleceii liojo o coudo Vcapigtiacci, «ciindor riiilomenit comcfoii n apre-rnter 

lu liriuo. 
— Oa pnilrinlioa do» dt')iui.ulo* hidury Noli-

liino o Jjrouidua llrianoluli acror.liifatu < m 
iiAu permittir qno ao roaliao o diiellu pru-
jocUUo. 

L O N D R E S , A 
C c i l Kliodea imrliu liojo di»ntn capital ouui 

li .liuo a Capo Xouwn. 
- Tclrgioiiuuna Iransnulticloa do Lourenço 

llnique» pau» o Ti mu ntinnnriatu lor che^a-
jo nlli o criizndut' umerirauo Chiciiyo, do cujo 
l«>rdo doaenil.nrcou o nlmir^uto flowinaon, 
que rai aanuniir o oomnwndo d» oaqiwdr* ca-
Incionnda uni 1'liilippiuas, ooi aulmtituição ilu 
almirante L>cwcy. 

P A U I S , 2 
Ura boletim nftixailo lia pouco n port» da 

rednrçio do I ú/ar» noticia o liillociii.eato do 
nir. Victor < liorlmliez, msml.ru di» Aca.icmia 

quer 

r A h I L I w k t i i - h u i k L 

P. Paulo, «a Ju lio d» IM>9 
»iALAU I'AIIA A hUUOl'A 

6a tiiil M «1« d u : 
D a I " f i "1 

. t> 1:11.1» 

. IS Ml' 
• I (ireria 
• 11» torililllrt 
• Ü6 tVjvfc 

l iOVlilüNTO UARITIM3 
» M C TI L I l i r t i i D i i A I i t I 

il (ieno»a i' Napolrr, Cm/.e Auf. e a 
4 Val|«ral>o v «sc., Oro/«aI 
4 Kio ila Praia, (Xnlillirc 
4 Munliv ilóo o o r , lrit 
4 lilu ila l ' ra la , Unia 
5 l:onlioí a et c., / I hin 
ti ti. iiu\ a o Napoio', i". la/o 

K o da I'ratR. Adi 

h l « t|«.l4M4lft I rnanl 
ft. J Can. la* -'a. t «I 1 

á | M 
MMteUllaa 

Hia, nr.«««« I traftllnlft«! I 
Mrta Ria Uft ••« I . 4 M . »I, 4l . la I Inmil IU>l4«a«.a 
t a r a i i ia Mm. 4L 

RRRrl tli4i. a 4a Rwl*4»)« 0>»lNft'*ila«lfta 
FejawlatMale av«ali«i 4 . e i n . Milin 

I gargft.la I >•« larla faa 4a R. Aanla at - !*•• I ' Éê I 
fcwfta. Tat i / .»a i l l , II» ' AtiaMa jaid.i. la *a 
cll»H4a a. 41, Tafti^aaa«. I I 

l . t tanui ima nt.No« - nr T»,a«4 eaiaa. 
l au 4a •-•ftaftrai.ia r-'1« .«ia 4-aa «lanai. i l l -

Nil.. la l i m n aaa Ilk4m 4a rain, v'» 4* Rallcti.a 
•a Ru la Jana I j 1« ailtar • a . k l 4i a 4o»o. a I», 4a 
I Aa I lirai aa taráa 

DR «VI.»'! » a IY » UiJIn» fa-l-l a * ......a 4a aaaha. 
rfta H.a.' aia raft la t» r* i? i «4 ('«matin... lift 

4ft I «Ha «Atta»,«. 4a aa*.i lia al It Aurai 
Ci.IRICA n r w r a n * AIWLTU« • i t t t » i i j » a n« r naar-

M ^a..a. I.,..«, "n (.. H r«-a lata la ti l I »1 ii.larai 
M Mate* 4» f laafa. 4ft waaaia l'ai a lala. arm |rat.ft4i 
An»|.ilaaa4a Rui«pa la III. a tarifa- la iaa fla-aar.« 
4a • !.. -a I '. ! .. all Iaa 4ia » Aa V ba uiaaliA a daa 12 m 1 
dl Iftrlft- Tllfl-t mi I 

d r 

M 

un Mftf.MTUR INTKHKAK, HOI R-LTI I » 
rain. aa. ' i.. • a ; .a I 'y 'r..' aft. n I » 

I« R..-1-a < ail 
Coaaaltartr- t a r n 4a a. 

l ' i auccza . 
B R E S T , 'J 

. n cujo bordo 
do Cuycima 

Os officiât» do cruzador S/aj 
veiu o capitão AlfroJo Dreyfus, 
para oste por to , dizem quo o ox-prisionoitu j 
da Ilha do Diabo ao achava muito animado 
c e p e r a n e e s o . 

R E N N E S , A 
Chegaram boje n esta cidade, afim de as-

sistir ao julgamento do Dreyfus, mrs. Lnliori 
e Demange, advoj/adoa do Zola c mrne. Lu-
cie Dreyfus. 

M A D R I D , > 
Telegraphatn d e Valença no t ic iando ter so 

d a d o alli nm g r a n d e eouAicto entre poimla-
res e agentes de policia. 

Houve muitos feridos, tendo a força pren-
dido grande numero do desordeiros. 

I N T E R I O R 
RIO, 3 

Projeetam-se grandes rebatas na nossa l>a-
liiti, para commémorai- a próxima visita do 

p r e s i d e n t e da Republica Argentina, general 
líoea. 

—Começaram hoje os concertos do calça-
mento da rua do Ouvidor. 

Dizem uns que a infeliz, tentou 
outros, que uma demento. 

O dr. Coutinho mandou procurar Vicente a 
r u a d j On/.omotro, 8õ, mui nessa casa— dis - ( 
heram ao nyeuto—não resido semelhaute in-
dividuo. 

O vidro quo Philomena levava c o n t i n h a , 
Rtgundo e \ a : n e a q u o fui aul imett ido, attlfa-
to de eolire. 

F IUR I'C iiinia m i n o r Ignacia da Conceição 
Dtitrn, in.'nur de Iii anno , de odode, quo föra 1 

lia dias depositada pe lo dr. Pereira do Qnt i -
r(i7, 1° delegado, em unta casa á rua Lava - j 
pi s , 8, PUI virtude do haver «ido oflcndiila _ _ _ 
em sna honra por u m iudividuo qno a i l ludin J 7 pio da Pra 'a, l.rs Andn 
ei qno desapparccau dejxiis, fugiu bontem da- j o Boutl Bniptor, Aiíí 

VATORRS T:S:'FR»I'0.A E U SANTOS 

Dr C i U M t>r VAROO* 
<1 da 

I A 
4a 

D 

a I 
RU,OH. 

KItllASTA, 
tinia. •«- U 

trnfltaai !» Ri {.ft. 
11 ...unia, 4i I Aa I 

r » r « f . 
lÀum 4 O. | * f«Mf*Ba , q a a tendo.«« r»Urada 

» » . * • kiai .1* J a u » I w u ar Kaliiaf4o Vanta, 
I M «aa» «Ha lte • paauar««Ai 

Ma 
• I m i t e am tl<|nr a I j .r». t 

aua a n Ju l iua l ' a l a r » u a i l e r • 
a» pa ra a*al|rhara ai « Iii ma pun j 

Na»|.i . lala i i r e l a . . | lam I t m 
ar f i u i l f i l r l l i o n , nolu inalara 
aupra n,. iir|..i ail..a | roem*.! 
• I t W I pala t rina, aau .pt« la i t 
i l i f faranlainr i ». 

H Paulo , . t l i l a j n n l i o da l»!> 

•, Ai. pa . aad* 
Ar til a r l .arl .u 
I. .Utnan te 
I laeiiraciAw 
• a - n a a a «14 

d« V ando aa-
n dallaa, In 

il—3 

A' |al««B 
Oa a h n i i u aaali ' t i r^ns avuii. titii -nm a cala 

prava a aa d u int<riur q u a a«w ' idrcoraui á 
r a a Kyuar.qiai, Al, u m a aaa* d« ».•a.atlaa'aa. 
p a i * o racaalitmaut.. « venda iln «ala a dmrtaia 

n a n a d o |«IR, aob a (Irma d» Mai tina ( '•«» 
t ' , «. teiulnun q u o ilUpAt'iii de uni IHII.< 

aifenla n« p r a f i d« ftenlo«, und« i tteetuarA" 
t a n d a a 4 * «rtl»foa t | n«ndo nlaao b*ja van t e 
( « i n p a i a »alla f r a ruac t* . 

H Paulo , I» 4« j u l h o da I !l» . 1 - * 
I M I MARTIN« C M * 

J o a q t ' i M Ai ' i iVaTo M A I I T I R : I CMIIR 

B B C Ç A O L I V R E 

Irm.iud.uïr de N l ' u l m 

dru il « Cli i l B P 
' R . ('• . al 

anu, o \ e 

ir -mor , 
• I. Km. 

I e tc . 

D. s l.i it 

De chin 

I l lotiji 

H Mdo, 

, I rocti-

I K m'.la Iti»4r«ll 

I Aa tlmraa. 1.11 iaa .1 1 I A 0 t i . Kraijr lift Ala. kwAa 
4ft t.tairir*. 41 

|01Tot!4 »tIRIR RRNOTTR M« I1 ft «f« »1.-4 • | an. ira. 
Eftfar-lal4a|.-.--!»•-. 111 4a IM»WII a aïoltallM Ifta 

t rit.... il I - n'1 1 ; . . . • r n*. t:' 4'I « • i A- I 
> Ana., na linda. 1*4*1 a bftnit l'itiii«ii:ft, l i . Ii"|(jo4aa 
; rAi-naJoa. 

T a r o u i A A.V:II» 1» u l 
il Rio ila I rata , Cu! ro . l i a r i a 
H V a l i m t 0 e r- c . . Hrrta 
il Bind ua 0 «ar . , Corrlillhl 
4 l . u o 111.0I o e»"., (h o f . a 
i VuiitiWilèo o ore., Sntih t 
5 l.'io i!a I 'ratn, Li l'Inla 
« Rio (la Pinta, C\b!,ni 

ra 'a . 

nna ARMt.no vtptn» nr PAWTAbM»«faiD i cniti 
V RA I.4H'.' M. Mil la H Uftu .. i l a tu a 1 fta 1 

: da la. la. imi lMieiv 4r A Vlil'ft, ruft > | 'a1 ca S, l 4r. 
j L i'. Üfti-i uU, alar.ftjft la I nur I fco, 40. 

DR. r IIOVJÏM nr MRI,t,0.- Ma4lm, aft«<ailiai aiiniai» a 
narmafta; raantwi'. a ftiamcla l'a'an il. Plradratift, .Vi, 

lataMaaa a *-ro. «a. ripi.irn. ran t'iriila, 31. iftitu 4o 
llan 0 rran-ftl 4ft 1 Aa 1 kft 

I AKT1ÎIRA 
noa.» t r Meura . Pinetra «iiiravata k » 

(Mi'ri'ft il» Tono. .«m atinai lia 
-1.4« i i..amatí ia a . , t i4 l . jaar kora.ttaa 1 • anrra Jai 

JOANNA 
•arei* 

I |.rftli. a Al: 
! 4'iu, í ! OrKIUD'iR 

que l l a casa, ás U l iorns da iioito, mais ou iuc-
noa. 

K ignorado o seu paradeiro. 
M.ititepln Purltignl — Ileuiiiu-ae l ionlem n as-

sembléa gorai, para cont inuação da di '-cii ' .üo 
tios estatutos, sendo npprovailoa o art . o 
seus paragraj ihos; ndiuda a discussão do a r t . 

:i J a r e'lta K a r . , Pinmirt 
4 Kio da Prata, l . is And^i 
f. li.imliiii'KO, Itnhrnrlia 
fi l 'io ila P in ta , Prr co 

I I Kio (la Pra ta , Tocnwan 
p a r a a próxima -issemliléa, convocada p a r a 11 I i ioda PrutA Ai/r 

o d ia SI do cor ren te , «pprovado» o art . 4" o TAP0HE3 A S.LTU3 oa s u : ) | 
s eus pa r ag raphos . ) 

Fo i approvada a rodacção (lo officio q u e if Biiunos-Aiias, ."rotei.Cí 
•leve ser d i r i« ido á Caixa Económica, re la t ivo C.uitova e Napole», h'* Anict 
no levantamento do dopoóilos allt feitos c m li Hamburgo, I clyiatio 
nome da hociedado. Boiilhau p ou, A1'1' 

• 11 C o p e n h a g u e e e s c . , Í I I Í K B I « « 

PP 0I.TVIÎIR4 KM-STO, »junior, rnm , 
Vi.-iHft Vyi.lia, intrficav tnn-ff.» la i 

M A N I F E S T O S 
IM POBTAFÃO 

G A Z E T I I . Ï I A 

P a î e o s e s a B e s 

PtlLVTllfcAMA 
Devido a ligeira indisposição da ara. Ras-

tel l i Parodi , não so realisou antc- l iontem o 
espec táculo a n n u n c i a d o , subindo á s rena . e m 
subs t i tu ição dos Palhaços e <1/1 Velhinha, a 
liclla opereta .li? Zellr-i- h remledor tlc j>ak-
sarox. 

A represen tação co r r eu regularmente , s e n d o C 1! C, quadrante , -Ti t inas de bacalhau, I l V 
& C, 2Û di tas idem, a Ben to de Kouza .V C.: 
A F C, Li engradado» quadros , I barr ica tes- ! 

•ti Pmíft < 
| . nriaa. 

ali-rv i* a..»M ia. 
h | ' í h . h I :( na panaaaa a atta PiUt'R'it» 

r,~iil'fti ã n ft de n 4,.Ar IA la, i ia J 12 4 
Ktaj4ti.. i.i A.cn ^ft Kftoiíal 1'oatfttia, 1'JI 

ADVOGADOS 

Os n i : A (Ri.ao I. Attct A a COUTO n r «Afui.t i lrs 
la'ia S"ti as.ri|.t..rio 0.. » Ivm ft, ,a A ma du (Juarlal. ÜZ. 

OS TH!» CINCINATO BBA1A R » r r o v o ARINOS abri rfta 
«acrlploiao 4o « Uocacla a ru.i ila a. bani« ., codo 

|ioiti- ii s«r pr. lindo«. 12 Ai I Lciae ilft Iftrtio, |iftift u* 
uagocioa ita .ua prirtuLl-

OP AtiVfiQAboa VUlftIva n Amftrftt, .nujirft.i a«u ri-
iiij.loriu para a rua da ««ultv.dft 2 

liII" AL3IEITIA HOOVKIRA, HVi.lSO DR CA'.IU!(.0-iCin 
u h j .lacriplui11a i u.« ilii rAj ti«nto 31. 

U i i ç l u dl» Irroanita.'o 
. * dei te tltoi ow, f a i a i 

IS'.l« a IIHKI ; 
( t e x n o . ravdnio s r . I pu i 

d. r i' ip ..no. 
O I IMO 1'íllie . ILL 
. da K- nluitrn, pio.arl. 
O ri'»4n o. coii" o a . 

mlit . ivcMHrio. 
O revilmo. ooncM" A. 

IharouiMiro t '0 laitoi. 
O ravftnt*' rlM|;(i l-ii; 

raib r ir .-let.o . 
Irnilioa da nit-F« 
Os fe< dm on. roiicgc« .I'TOnytno Pedreno dr 

Bur i l» , Antuniu 1' ie i ra lirlniilu, A ilello .Iuri 
de Mura«*, J u t l iudi igntr ila ( t l ivena, Main 
Anluiiva tio Hqiieir.» u padre Nho Ao ( r . rp t re ! . 

» • • » • • • » « » » ' Á í Ã Í » « . 
M(ill.alias il.i> |iulmOea, eo-

n an. «stiimayn e fígado 
I Cirurtft* (laa vias ur inar ias . 
' irn,i-4*'-»a .1« «taro u aoua an -

nexoa 
AtVpc^r.' s da pello o ayplillia 

Dr . V i c t o r G o d i n h o 
<X>N->12).T0IUQ 

| Hiii do ThittHio. IIA-dar ? ái 4 
RfeUDKNCIl»: 

Run da Barra funda. 25 

Cai 4» «la* Parrva 

T a n A a . a a i l i m a A •» Miutua «aa «< ,. 
will i», Ht aa « 4 I I • <t.4»1, «4 a , , 
A4.lt -, Ml ;itT a H .401 » M Ml.'. » « . , 
tal« li* « ii.lt», | . . r a ai Ao ' It,lui 4« i , 
VA«« >l,ta«l.. U«.tr , la rtefir»! I > A l.«ra*f , , 
d Hit* I. ' tquld i i a 4a Hit»«, fa» »a public* 
paa iadw t e . N i l 4M 4 » If iniiu« I«, a n , , .! 
elania-Ao, fti-iA « pa. i.io • » » « Itula nil , 
uivAu ii«.|i.»lla. 

H. I ' m l u . .1 4« h ndl.. it i |t<tt'i 
Ai.oi.riK. At'ot'aTo Pian*. 

1 lia-Iaa llu l - fPl lpi . r u t f I 

* 

O naaljMH-
Itpnip4in para r n r a r ihenniAlnnio »yjMMa. . 

' ll.OrpltL« »II a I.i, 4.1 v . M I ill,. , ,1. , , 
* ' « 4 a «« M M I'Mt .tO Hateita M t» H. HMM... 
I l f lu iu» no-

Cutlrglu I l i l t r r l l .u In I'u.i lata 
(AitTi t io .'VMNAIIO t a r a a n t l 

• far u t iminat i no d ia I 4a Jail io. 
A».i r.'i»i u», li— I iU «/,n/. 

C a l l * piat.ii > 4 Ti epliu«« IJM, 

N.1« I » irai 
o Ii. l l a m a 

i . | 'P i« .al i i 
1'iAni 

Rcarli.!! 
P»i 1. 
bin «rte« n r. 

ina il l I • r 

»tili 

qui .la tlr ra l i r t l* 
i é > ( al i lli, il.- I i 

* pula 4 un ta (In H.vf i M 
A' Muda t-ni Iodar » I« 
de |n i tun ai t. d.-j <4 ta 

I -H. I • ilu. 

( «n- ' I t * Halul f a a . 
l'IAH l t * i l j n no M IMi'.l 

.S'i/.ia .Sfru.nay 
p..!* 2 i un r r i in , 

K 

Preço (ti*, bilha 
ata ira lu l'uworto,'V'afO) 

N. li.—Oa laiihctoh «i tAo A > 
e mti .ii a . Ilollet,d«r, tua B u 
. R P«u!«. 

nda, 
iumin < ' n lai,! 

\ 
L«I«| la de N Paulo 

PetdMt-ae o n . d i de 111 conti h 
t ra i t . r - ra e n il do correMo. 

j O a1 n o Hs u nado pto 'e t» ro tra 
arde) n:ento do | ien- io que lhe a*.ir per ; '.rt 

j trt» qt t i lquer 1.assoa, nue não soja a r i . on «o f r . 
.loai,uiiii I Into, agente tie. ta r i ' d ' daquclla 
loter, n 

Kio Claro, 1» t'0 ju lho de l ' W . 
" -1 SlLVESTBi: I l Al 

a ex • 

pign-
a (iu-

\ 

Dr. t iduardo dr Miurailiiei 
I s i E t l A l l s r * 

fin R lolri'int il o rrt'imn//o r r: r rr l» TI 
li A COfM MAS X «l'A IlItlr.lTA, M 7 

ilns 1 2 Ar .i lia. 
' Ï . INT» vKi.KA:—AtUfttilo a rhu n ad 11 t 
orai'a, à rua dur Uaa>«a*ie4, 1.4. 
' l iu tamapiu aa it\apep. la, muiestias (lu t. 
11. iiiMBareó—por ruu pt o. e>so c a p x i«!. 

S li K 

I 

SH AlA'OflAtJOH R o d r i g o t.fi 
gain tin Aiar.aquftra, 

Gatuno valente—O hespauho l R i c a r d o Fcr -
«endes Ximenes , ga tuno conhec ido (la poli 
cia, catava bon tem, á noite, ped indo 
moías á porta do thea t ro Po ly theama , o 

m u i t o applaudidos os pr incipacs a r t i s tas 
i —Hontem, com g r a n d e concorroncia, t ive-

mos a 1>. Juauitn, o j iara hoje está nnnunc ia 
da a opere ta Mosqueteiros no convento. 

\ L C I f l l CIIIAFFARELLI 
O Jornal <1o Commrrrio, not ic iando n re t i -

da re -

tleanqqa r,otiata. »dro-
..n.lim u j j j in a i,uju-.r 

pool. , d o KaU'lu . 

Manifesto ,1o vapor nacioual Alexandria, en- (I "" PntiDEBtco r.r;uei, ng f reriTAí mdou o 
. : , , v.i.u natniilorii. liara a rua i:.r,i ia! Ir. cdoio. n. 2. 
t rado a .«) (te junno . a |»r. ' i iKttico A. a> KK ai r :V.ar . -A4vo«a4* RtiMiada 

Do Rio do Jane i ro - f 4» lia» da «anta Anlcniu, ,1. L.ia ii.ir:*- Kl> dl ViUilauda, 
I! S A C, -J engradados olirns de f. r f i , 1 « t'ALr.0 

caixa idem, 1 gigo idem e 1 barriefio idem, a Jjs( ntPTOBto í r «dvociom doa dra. viiiabotia Padra du ro 
Barbosa Si lveira « C.; .1 M M, -'50 sacro» fa- " ' v ' í c ' ; ' 
r inha, B S C—li, 1 .<*.(» d i to s idem, a ortleiS ; " " 

' - ' - - - 1 fLU •.»* l!l!AÍ.I.IO IMOIAU 
A d .it,.. l. «o.ift a u.a.'.urjift I.- In ' 

ft ruft hiiüita, a. 1',. l.a .„J no Lra.uto Ifrai lit; B. Pi 
, _ , LKlla0KfHO8 

tos, I amar r ado chapéo», a Adelino r e r r W r a misiABto A.NTOSIO LPAL, 1 ...r,.. r -liptar'» «o» d« 
Cand ido : Q, lo ba r r i ras f ructas , *i d i tas goia- a Cwinuaicio, * Itealdcaci», Ri i i . ,»».aoo. t.-. 

a n o . ti K or .p l ' • io, 

: -ru 
M .ia 4 d.i l u r d e . 

I.CAN í Alt \ 

i! H.o [ar* 

C r . H e r a k M a g a l h ã e s 

MEDICO 

MiUtiia:-- do 6etiUoras o do criAti' 

í l i e o 00 AfI0üCH£, 43 

t». I ÍIAUO 
Iplvr.j 

Lrlti r iu alrrscy 
Koh o titulo im .ma, ib r imus hnjn A t i 

1 mi n « f « , (pio1 imo 4 rua 1fi de Suvrn . t : 
i.ma caaa us («rial dc ki lo , queij . s, iLititet 
biicoitoa, f ruc tas fre dores de frocta. i 
r as e em raida, luneha, bebidas c ntollta ios 
nor. 

8eientiflr»mo» n u l s » i pahlleo qup, lift i ' « 
casa, Burá exclt if ivat:onto vendido o k r 
Jardim d'Acdiuunä». 

lisperando ecr bent acolhida a n o n a i 
puta, s u n t « com estima. 

Attos. ohrdos. e eidos 
.1. B. (jUJMlRÍK* S. ( . 

S. Pau io , 1 <1«f julho de 1- y. 

l 'or i O'ilihi Piitillsta dp 
Piar ia , a 

Vian F e r r o a s 

! O Jornal i/o Vomtnerno, 
a ] l i r a d a do i l lustre professor ( 'hiatlarolli 

ál.KhKIiO (' ITRElIt», u :'nairu 
m 

K 
•a* 

se divertia a npalpar as a lg ibe i ras do pro-
ximo. 

Vendo-o, nm agen te ilo segurança dou-lho 
vóz de prisão, mas Ricardo, longo do obede-
cer- lhe , nggTedin o a bofotados ,de i tando a 
fug i r . 

AIgnmas pessoas íjtte o qu izeram jirondor, 
on t re as quaes os srs. t enen te Antliero, da 
F o r ç a Publ ica , I lor tencio P in to F e r r a z e F r a n -
cisco Serapliim, amanuense da Secre tar ia do 
Jus t i ça , foram t ambém aggred idos o feridos 
pelo audacioso ga tuno. 

dacçilo (1'.4 musica. j'ara todos, escrevo as se-
g u i n t e s l inhas : 

aLawentaraos que t enha a b a n d o n a d o a a r e -
na um ba ta lhador d o valor e da enve rgadura 
do professor Luigi Cliiaiíarolli, um ar t i s ta co-
mo poucos c um cavalheiro com q u e m era 
u m a honiR te rçar a rmas . 

Esperamos, jrorém, vel-o em b reve vol tar 
no diffleil o n d e colheu tan tas glorias. 

Eni sessão de liontem, o Centro Artístico 
resolveu dir ig i r uma mensagem ao professor 

i ua do bat. 
'OKKIICA t 

(rii-Uiaiio 
iiiliniu-ail-r til; 

I.creia, «A. 
MP0R liatfoe'l-0 
ua JDuta L .c.iri 
•acnplorio, lua : 

it:r- d', l u i l o r o d e r a i tu,a 
» Jan cm, Iftig» da 

L t c d n i n , o. 

C0RUETÜRE3 
C o r r e t o r d e fundo* 

Luig i CliinfliircHi, ena l tecendo os serviços q u e 
Preso, afinal, "foi R i c a r d o conduz ido á To- ' c ] l f i p res tado á A r t e em K. Paulo o l a -

licia Central e recolhido ao xadrez, depois de m e n t a n d o sua ret i ra , la do logar rle r edac to r -
me.l icudo pelo d r . F ranc i sco San t Anna, das c l i e f o " jiara lodos.> 
contusões que apresen tava na cabeça e pro- . S l I iXOBlXA OHLATI 
(luzidas por cace tadas quo lhe v ib ra ram na 
o c e a - l i o de ser aga r rado . 

O dr. Oliveira Cout inho, 2" de legado anxi-
iar , teve sciencia do occorr idu e vai proces-
nr o valente ga tuno. 

Desastres Alguns menores d iver t iam-se 
lontcm, pelas 4 1 [2 horas da tardo, na rua 
los inimigrantes, a pu la r nos b o n d s que por 

Es tamos in formados de qao esta gent i l vigno-
r ina roalisará o sou concerto tio Salão Stoin-
v, :iv. no dia 1 ou Ti ê o corrente, e deade já fe-
l ici tamos a todos ttnuelles quo tSm accei to 
b i lhe tes yrnra essa Lr i lhan te festa, c u j o p r o -
grfim.ua 6 de nr ia esp lendida organisaçno. 

A respeito dn ar t i s ta lyrioa s ignor ina Orlai i, 
já t ivemos occasifio ile nos louvar nas con-

l jada, 1 dita massa, a o rdem; Viriato, 11 bar -
ricas vidros, a Viriato Corre ia & C : M .1, 1 
caixa roupas, n Molica J o ã o : F P C, r»0 lutas 
phosphoros , M 15 A C, r,0 d i tas idem, a ' Iho-
mnz I rmão .V C. : A, 17(1 fardos r an io , lí , 123 
di tos idem, C, :i(l di tos idem, S Jl .'c ( , 310 
latas Dliotphoios, a Custodio Tavares da Si l- triNtiv w n r i : ' onr-or de fundo» -s«- .. 
va. I. . tlexn, barr icas carvão a l eal ^ C.; : » S V u M 

li ( i , tlexn. I fa rdo couros, a I i ibeiro O u i m a - - , „ I t K l . T 0 1 ! | H ofl-ICIAFS - ut .v.m r.tre a - , „ , . « „ : 

raes .V C.; AC. .-><., 1 caixa calçados, a A u - ( V ,l0 íc:,;.,,. ,s „„»«uad. na Prata .lo i c„,i. r , . . . cua 
lonio d. da Silva Cai valho ; Steel, ;i.l1:lt s n c - , n hr.ia, .ia mi. ;ir. a* a da laui«, e ,úíi-c,a im^y cv (ura ' 
cos a r roz , a ordem; O It C, 100 latas p h o s - i * » ' J ' » | 
piloros, a Oscar Ribeiro A C. Lelroiro, 5 b a r - ' g 1 - ^ « R Q V S S A - Corretor ^toUI-Kaa 4« Coamirtio, 
r icas bacalhau, a Bento do Sonza ít C.; 1*. N j LiENTlSTAS 
& C, 2LX) latas phosplioros, a t i . Corrcl l ; P , a»., WOBMH.-Eípcciatid'«)..' I .unsè.nSai, deotidurns i der- í 
t r iangulo , 2<'() amari-adus volas, a ordem; lâS, " r.-i a j.vui ma iMoriau.j Piiaoie, 5*J mutila Iilrciia,. j 
2 caiNns cigarros, a o r d e m ; A I ' li, S u m a n a > 9 
dos sabão, a Antonio P IJniiidão; S S, 0 bar r i - • R E C © M a 3 E H Ü J a V £ a S 

j cas grã a, a ordem; II ir «N C , 7 caixas papel , I _ 
a A n t o n i o C a r l o s d a f í i l v a A C'.; S M B . rtoxr,' «'OUTI PEREIRA A HEUMOSIIIA i^-t», .U.OT N I T I 
50(1 la tas phosphr ros, a So t to SIaioi Ba rbosa " S" frMca. botiidai lioas. iua do Ruaria, i» 

' A C • 31 S, llexa, •..".'i d i tas idem, a A n t o n i o ' A' 'übTO BCUMIDT, rua do ijuari.»'. n. ^ UA-i» .Untei 
Carlos lia Silva ,v C \ AI Sc C (í eniírtt- I.> roHr« íj-po'li»ca .li |.r«d'04 ia .apiax; imninte s" 
I I I -i . ' r 1 ' , " J J , J | complai o »ondor ».çiloa. l«u.a» livpo Uia>ai.a>, |.r«" 
dados ladrilhos, a Arl indo do ?lollo; 1 1 , «jt,, ij.-ieBe»»tc Cancln* UHUJI a .:«au>'u iaa ai maluca.' 
t r iangulo, 1 caixa phospha t ina , 1 sacco sagii, ] JLUO AANTF.HEB UK ABKKU - liua iri.oi,^ u j . , 

; 5 gar rafões do legumes, 1 caixa de luai- . M Puníaia . m i-- i-Bão t auio. 

l 'a i••;'• 'i o q.io, tendo* e ext raviado os t i -
luío i u. ru .. , p . i n . i ' h a . de numéros l:i.03M . 
J-1.1*4í !''.2_'l, e 1'í.ü 1 ai i î .û . ' . l , représentant o 
(;iiiiize ai ; e^, | i j i tcncen(e» á I AIIIÍI. n 'a. il. 

OXjl I ' 
der;. 

Prancncu X.u i r da Silveira, llie . e tà 
(ri-l a no » n titulo, pat.-ados reßtenta c. ni: 
auniiniiü, t (-ni r. clan a,-, o. 

S. Paulo, 17 de niaio do 1609. 
A n o i . p n o AU.L'STO P INTO 

t i ie íü du eccriptoiio central 

B ê s p a i s o s C Í Í Í S a n i e s 
U t n d e s p a c h a n i c o í f t r c r c 

( t e u s s c p u i ç o s a u n i a c n ^ a 
i m p a i t a d o r a , i r e d i a n i a m o a 
d e i t a r e t r i b u i ç ã o m e n s a f , c u 
a c c r n m i s s ã o . 

F n f á j ! ' i j i 2 ç o e s , p o r c s p c c i a l 
í f i ü o r , á r u a S . B e n i o , 5 1 , c o m i 
0 t p . . í u t i o I M ü l i e r . 

Con pnnlila Paulistn de Vias Fér reas " 
F lu r lae i 

A aa. niblf'a nc.*U ordinaria 
t i n non.e da directoria! convido os srs. a n 

ii,tias dc.-'a rompanbía a so reunirem em , 
-vi; biéa peral ordinaria, no am . o .tu r» . , . . , 
t e , ao meio-dia, em seu ercr ip 'or io central, 
liiiia (içllberaroni r b o o relalorio o ha ai ,'i 
. .r^anisadu peia direi tório, correspondente ;o 
anno do 1^88, ai on'panhado lio parecer Ctra!, o 
p u a ele; ciem o; niembioe do Conrelho Pi 
e reur Eupplent(s pai a o nnno vniiotiro. 

Ne escr iptoi i i pi nlinl Iscam ft dlapoilçf" 
1 acciuuia.tas os doeamcntos n que m n ;i .. 

a r t . dos Eotiitutos. 
,s. Paulo. 1" do junho do 1809. 
A . V I O M O P R A D O , p r e s i d e n t e d a d i r e t t i . i i a . 

ilu—J 

alli i lassavam, quur.do um dolles, de nome Manoel scieneiosns informações do um do nossos ami- Pere i ra 
Martins, que se agar ra ra ao es t r ibo do bond do gos, o agora podemos nssevorar (pie eileeti- — — : 

zena, P C A, Üexa, ü gar rafões do l egumes , ! 

1 caixa fructas, C doxa, 1 caixa chocola to . a 
Tinoco A Coimbra; SH íícxa, 2 barr i -

q u e ó conductor J a n u a r i o L a m i n e , chapa 59, 
c cocheiro l í ened ic to l iamos, chapa il.í, acon-
teceu falsear e ctabir, sondo a p a n h a d o pelas 
r o d a s do veliiculo, qno lhe esmiigaram o te r -
ço médio da eôxa direi ta. 

Alguns popula res que acudi ram aos gri tos 
.lo Manoel Mart ins , levaram-n o a uma pl iar -
nac ia existente á rua Silva P in to , esquina da 
rua Aymorís , sendo- lhe ahi p res tados os p r i -
aieiros curat ivos pelo dr. Jo sé Lu iz Ciuima-
ães . — 

O menor foi depois conduzido A Policia 
Cent ra l o submet t ido a corpo de dolicto pelo 
d r . l'*rancÍ8co San t Anna, medico- legis ta , que 
o fez recolher á Santa Casa de Misoi icordia, 

O cocheiro o conductor , postoqi ie t enha 
* facto sido casual, evadiram-se . 

Manoel Mar t ins tem 4 annos de edade o 6 
lillio do Sa tu rn ino Mariins, morador á rua ! 

viimonte esta genti l a r t i s ta 6 uma das mais 
liellas vozes d e mezzo-soprano q u e tomos ou-
vido nfcstes ú l t imos tempos, n jun tando-so a 
essa super ior idade dc clareza, oxtensão, tim-
b r e e uni formidade d c registro a fiteil adup ta -
ção a todos oses ty los ; — o publico paul is ta me-
lhor julgará esta ta len tosa ar t is ta o de cer to 
não lhe negará merec idos applausos e o concurso 
q u e so dove pres ta r a todos os ar t i s tas que , 
como a s ignorina Orla t i , se apresen tam s ê m -

eas goiabada, :l caixas marmelada, AT floxa, í 
•2 caixas fructas, 1 bar r ica goiabada, C'.-i t lêxa , ! 
I cr.ixoto iiajiel, n ordem, APÍÍ t i c a i x a s ' 
chá, 10 garrafões legumes, 1 caixote g o i a b a - ' 
do, 1 di to pimenta , i d i to marmelada , I meia 
bar r ica araruta , 1 caixoto maizena, 1 encapa -
do papel, a Albino ii. í l iboiro Qniniarães; I V A 
li caixas chá, 1 encapado idem, ii gar rafões ce-
vadinlia. 1 eaixa miudezas, a Francisco ( ' a r -
vallio Alvos; C tlexa, ;i ca ixas ferragens, ,1 F M 
4 di tas pontas, 2 d i t a t fer ragens , 1 bar r i l al* 

PHARMACI \ 
pruiílHCMA Al'nOÜA ,'t t. Jlacrdo N u a --.a \nro-

f . • : . rjiTOgj'aMjjaxrayuEcaa 

cello, 
Anto- ; L e -
s a r t 

dós Iiajuiigrantes, 117. 
Do facto tomou conhec imento o s r . 

n io Guimarães, 2 o . subde legado (la 
Ipbigenia . j 

— Uontem, pe la s 7 horas da noito, quando j 
R i c a r d o Barone, morador á m a Bernard ino 
d e Campos, 17, ia apanha r nm bond da Bar-
ra Funda , no largo do Rosario, foi machuca-
d o por nm ou t ro bond que v inha em sen- j 
t ido contrario (loste e cuja tabel iã é n. 9. 

Barone que ixou-so á Policia. 
MorJcdora de pilo- Quando anto l iontem, pelas 

2 horas da tarde ,passava pela avenida Tiraden-
tes , foi o menor Pa le rmo Malavasio, filho .le 
R ica rdo Malavasio e res idente a essa rua, n . 
148, atacado o mord ido por um cão de pro-
p r i edade de Dogl io Severino, o qua l se acha - ; 
va á porta da sua padar ia , á mesma rua, lUtl. 

Pa le rmo foi medicado na Policia, dos graves : 
fe r imentos qna ap re sen t a r a na região a b d o - : 

minai , e Doglio pugou no pos to policial de 
S a n t a Iph.vgeuia a mul ta de TiOIS q n e lhe foi 
impos ta pelo sr. cn pifão Alfredo Bellegarde, 
yo subdelegado. 

Coneurios — Hoje , devem pres tar exame, 
n a sala das conferencias do Tr ibuna l de 
Jus t i ça , o sr . E d u a r d o Alves do Moura, 
concoire i . to ao oflicio do 2" tabell iúo de notas 
e ai n i x o s ila comarca de I ta t iba , e o sr. L e -
v ino Fernandes Ribeiro , p r e t e n d e n t e ao offleio 
do solicitador n o s auditorioa d a comarca de 
Fax ina . 

p ro sem grandes rec lames o com g l a n d e m o - ' catrão, 1 encapado chumbo, a Cesar & C., 
de s f i a . ' L . M E L L O l!o\a, !Í0(J_ meios saeeus far inha, a 

Nessa festa, na qua l tomarão pa r t e (l islinctos ordem; F S B T 1 ra iva ácido, a F.-aneisco Soa-
ar t is tas , den t r e os q u a e s alguns já conhec idos ses B . Travassos; (K> & C, 25 caixas s a rd inha , 
do nosso publ ico , será executado o segu in te a ordom; H S C ütio caixas chumbo, a Antonio 

PROOUAMMA I Carlos da Silva; M G O 3 ba r r i cas fumo, a Ma-
, ,, , | noel ( inic ia Oliveira; J J G 5U caixas vinho, n 
'•' Custodio Tavares & C.; B S A C 7 g r a d e s c a -

Mei/lio. F r io para piano, violino o y io lon - ! n o „ i 0iiixn iirorhas, a Barbosa Silveira & C.: 

S. Frssciscí P5ÜÍ3 sie Sauza Qlsííoz HOMES 

liando de São Piralo 
TII.-IS,-M;I:KM IA1 nr. A R"" ES 

Pa ai -, '.apensas as transferencia* t 
( les te B n r " , a t é o d i a eia q u o CORK 
gnnicnto do 19" dividend . 

f- Paulo, ilo de junho de ISfM». 
Pelo Iti.neo de s . ;o 

:;--.; O i,. ;. :.t -. 
.1 sii C. MU.SHUZ 

1 noy. o: 
ar o pa-

1 a l'o 

Of alumnes do Institato L». Anna Ko.-a, con o 
homenageni de giatidao à saudo-a memoria do 
B . Francicra Paula do Sonza Queiroz Novaes, 
mandam celebrar unia missa, na capolla do ln-
blituto, em Vilia Mariana, na seifnnda-reira, il 

ide jyli.o, dia do 4•> anniverraiio do seu pasra-
l'uHiifo.. Pera o.-to acto convidam n todos es pa-
rentes o amigos da família da finada. 2—2 

pelos srs. Tagliaferro, Casíagnol i A. iSF 11 malas encaparias, a Brasílio S. d a 
1 Fonseca; OG & S tíõ barr is nardíchas, a o rdem; 

Ttiglii. Ko»«nw» 'Sim !>clcsv: ne la sra. L . j . s jjoxa, 1 amar rado for grade J^a-
Orlat i . ii lis, 1 fardo cordas, 1 ea j j ; '.gens, 7 pe-

Vieuitet,ij,s. Fliai i lasia i ara violino e piano, í a l i ï u l , o s , l caixa papelão, , i .udo estopa, 1 
pe los s Cnstagnoli e S j lv io Molto. c n j I f t K a T e t a , 1 d i ta enxadas , d di tas oleo, 2 

Dom-rtti. IJuetto d a opera aFavorita>, peia riitas t intas , 2 di tas secante, 1 d i ta enxofre , 
sra. L. Orlati e sr L. Vettorazzo. ' . . 

.'.'" parte 
Trio para p i a r violino c violoncollo, 

Tagl iafer ro , Castagnoli o A. I 
li,-'. 

prloy ai's. Tagl iaferro, Castagnoli o A. I.eal 
Saint-Narns. l íomanza da opera Samson et 

Dalila. Mon laur soiivre a ia voix, pela sra. 
L . Orlati. 

Carlos Gomes. I lomanco da oporá Foe< a, p a r a 
ba iy tono , pelo sr. L. Vet torazzo. 

Mattiozzi. A'alsa pp.ra cauto, 7>in.:a d -imore, 
pela sra. L . Orlati . 

.7» parte 

de Souza Çueirsz 
Os nlumnos do Inslilnlo t ) . Anno liosa, pro-

, .,., , . , , . , , ^ , fiir^amenfo reconhecido» polo» Immeneos o inot-
1 di ta verde, 11 la las t inta , I caixa t i ib.4, l , v . . | ) r t n c ; i í l O S , ( u 0 l h t . 8 p r o â t ü l l 0 v c n o r i l n . 
caiM» metal , 1 di ta p a r a f n 1 di to m i n d o - 1 d, ..„, ,,B P e u z a y n e ! r o z mandam, oni EÍCEBI 
zns, 2 barr icas pixe, 1 s:. . . c o l l a , 11 e„ iKns j u ( . : i ,0 1 . r 0 , loura i .r i t idão. PurTragar-lhe a ben-
oleo, 1 e n g o d a d o lona a Barbosa a Silveira | ( i l 7 a a l m r n 0 ann ivena r io do sen infausto 
& C.; G O D I N H O den t ro de um t n r n p u l o , 2 i p n 8 , a n l f , n , 0 f n w n < ! o , . , | e b r a r u n i a m ihsa, r n 
bar r icas go iabadas , 5 r a u a o Caiumbo, l d i t a • terça-teira, -1 do jalbo, âs !) horas da manha, 
marmelada , 20 amar rados r a b i o , 1 eaixa p a - I n a c a p o l l a l 1 o l s tabelecimento, em Villa Ms-

riara. 
Hosdo 'ii antecipam seus sincer(.a agradeci-

mentos a todas as pessoas quo se dignarr-m coni-

Coaipanliia Industria! de S . B e i j a r do 
Previno-FO a qrem prp>ti'er lorçar nos 

bons (iuo amanhã vão ú pinça, ene a osecu 
füo está dependente do recui o evtiaordinarir. 
p9ra o Supremo Ti-ibunnl Federal o )a:n o 
ligrogio Ttil'iiual de Jësti a 

A penhora e niiiia o m-lla será a cxernçflp. 
Faz-so O' ta declaração pat n que depois mi' 

se allegro igiioianeia. 
S. Paulo. iJO de jiiilliO de lfOO. 
() ad'iogado da eoniniitsûo liquidante, 

A n r i . i v o MOMF.VTORO 

Escol* Americana 
Ucabreili-se as aulaa no dia 3 île julbo, s e -

gunda foil a próxima. Pede-se o prornpto com-
pareciiiieiuo dos alumuos já mauiculaàos, aliu. 
do nüo haver déniera na orgr.nifaeso dellnitiya 
das classes. 8 — 2 

, p a -
litos, 1 dita anil, I dita chá , 11 & F, 2 fa rdos 
fio, 1 oncapad.) idem, I caixa tinta, L M t le-
xa, 10 cttb.as sard inha , 10 garrafões cevadi-
nhu, 1 ci ixa papel; Al AKTL1SS triangulo. 20 
amarrados aabão, a o roem; G P floxa, 10 sa :os 

A zarzneln Mc. cmviênc esta mvjn , "esompe- alpistes, 2 caixa» obá, a Antonio Correia .««*• 
n h a d a pela senhor i ta M. Amurrio, si . Fe l ix qui ta ; H C t le ja , (i caixas chá, 10 di tas aguas 
Amurr io e d is t inetos amadores des ta capi tal , c 1 phoí-pliatiua, a Cust .lio Tav.ao« dm 
q u e se p res tam gent i lmente . j « J v a : B llexa, 1 caixa Wiu, 1" i r a j d o r « » -

bão, 2 caixas mainic-lada, a Carvalho Silva A C 

parecer a et to acto de rolig'osa honienarreni. 
2 - 3 

VMM» 

CONCERTO OSWALD 
Devido a aflluoneii» ilo maioria, fomos foi-

çados a ret irar , á nUirra hora, p, not '- ..; sotiro 
esto esplendido concer to , dando-a era nosso 
jo rna l do amai. aã. 

EDEN CLUB 
Com g rande concorrência de socios e con- n Barboso 

Yidado*», esta soc iedade recreativa dtju h o n - xa fazen. 

P A M i. saccus alpiste, 1 caixa chá , 1 d i t a 
mortadelln, 1 di ta palitos. 2 bar r icas goiába-
di. e O caixas velas, a G e r a l do I.úito C.. 
J W U C M caixas la tas va.ua. , b J . W. l iou 
ne í< C.; I ' . D i" n .us vinho, n P ie r ro TJu-
rl.ei.ian; M S & ' . .lixas cravos, a A oui.. 

Sil', . i r a & C. ; M A L 51 t 
a Manoel Ayres L. Marinho; 

ai-

t n i i n ( . n r . n . i 
i O i l f t f i í i i Ü L ú 

»5B 

A' praça 
Fazemos fclctilo a ouotu interpstar qno re;-ta 

data retirnrr.ri-re do norta flrmn, em pteno 
a.côiiio, (agos o a'isfeltoa da todos os f u a 
hav'-rcs rociar o c 'notados de qualquer r"-- i p. r.tt! 

Notas falsas — Cento do vigário 1 — Pelas 10 tem, á 1 hora da tarde, posse á sua nora di - 8 A õn suecos alpiste, P » caixas allioít, 15 
horas da noite de hontem, Antonio Pompen, rectoria. Usaram do palavra algnns socios, Ba- "" ' ' " ' "— " " " " 

V Í W ' 4 ' » 

de naoionalidade italiana, apresanton-se 
botequim denominado Riitorante Garibaldi, A findara o sen mandato, 
rna da Esperança, 37 A, e pediu nm oépo de F a z e n o s votos para q 
Vinho italiano, pura pagamento do qnal doo | do Edm, rumo a paaaada, torne ainda maia 

' «ma ctdtüa da 50$. 

no lientando a bô» direcção da directoria qno 

de Fazemos votos para que a nova direotoria 

' «ttrahente aqnella «vmoathioa «ociedad» 

ditas mnnteiga a R ibe i ro Mar t ins & C.j S .4 
flexa, 1C soceos feijão, a Souza Santos C. 

Kncommen/las: 
F F A 1 caixa ins t rumento», a F . Fer i t i i ra 

Antunea; C 8 l oaixote com uma oapa, a tinr-
*oa Siqueira A G • 8 A flaxa uru engradado 

potiáubilidailo, oi- . i r . dr. Manoel do Moraes 
Banos , U r u Hurehard, Augüsto Túlio, 
Carloa Sohoivin J i.or o Ousiavo .léep, en-
trando os BiP. i . ijoeliz, firma c m m rclal em 
Hamburgo, e Hodolpho H. Birhter como com-
mandlfario.i para n nosfa «oeiedade, qno con-
tinua a opeiar s em ontra aiteraçao e sob a 
nio-ma firma 

S. Paulo, »0 d« junho 4a 1800. 
8—3 ÜB»BIQUE BTCPAKO/r à C. 

Fabrica d* Cerveja bavaria 

. latahv Prado 
Beeretaria de I-anta Casa do gabará , SÍ3 de 

janeiro do 
Ulmo. sr. i meia Administrativa da Santa 

Casa de Caridade do Sabará , B -lado do Minas), 
reconhecendo a cltlcaeí.i do seu poderosíssimo 
preparado Alratrdo e Jahihy. no t i a ' a m e n t o da 
iosfe, tronchito etc., pela oxpei ieneia que tem 
do emprego dorso espccitteo nos reus hoepitaes, 
como veiois do atto.it,-tilo junto, sabendo, além 
(li. to , quo muitas curas no hao reallaado polo 
ontprego defso oxtraordinario especifico, como 
te jani , entro outras, a do capitão Fiancirco An-
tunes do Siqueira, lent:; da Ktcola Normnl desta 
ridado, tenente .losá Antonio Maehai lo 'chaves , 
4'oilector mnnieipal, cttadoul e to foi nl, de Caro-
lina T'pni; inonda», ca iada com o advogado abai-
" 0 a-sigiiado, d. AnnaCoptoy, prof i t iOra publica, 
rasada < oui J^ão Bdaai do Cop; ey, um menino do 
11 i.nnos, filho do ompreiteiro Luiz Candido 
l ' en Itu e muitas outras curas, quo >et ia faatidio-
- o enumorar, rei oh eu ped i r -ves alguns vi-
(iros como esmoída este» inetituiv'fio, que, d ipaa 

do rec iu ios ntto os podo comprar . 
A Me a Administr i i tha, contando quo v. 

'.UB j i preütou t i o grandes EOrvivOs á humani -
dado com a doscobirta do sou utii preparado, 
n.".o re uegaiá a fa;or mais esto beneficio a t s o 
pio fcoiiiiielcc lmeiito, antecipa CM eeas agradeci-
mentor e faz votos ao Todo Poderoso para que 
nllo prulongae a voini util existenria-

Saiido o fratei-nidado—Ulmo. f r . pharmaccut i -
r o Honorio do P rado . 

0 presidente áa San ta Caaa 
B B * T O ÜÍPAMIIIOHUAS 

Fe a l a ilo Ff p i i l ' 0 San to 
0 a : a i s o ars i^nado, festeiro do Divino K- -i 

rito . a n t o r a furoebia do S. Josó do Eu-
I. in — vlareo de mpia logun—tendo do fazei i 
i'c-.-ta tio (iia : ;odo julho proximo, anc tor i fa o .-.. 
.Icáo de Oi i \o ; ra Maehado pa i a receber c^íiio! » 
e pr .ndas para a n.etnia fes ta . 

ijão Paulo, 22 do junho do l ^ fO. 
BAIBI .VO . los í : I..-; A R A U J O — F e s t e i i o 

10—.1... Avenida Intemlencia, 107 e i ' 

Não lia mais paras i tas 
Todos os quo tiverem uso doito verdade.M 

••ppecilípo Restaurador do Cabello do Raphael 
-tcaciota esttto isoinptos desta niolcctia-, vidr( 
i $ . A' venda em todas as lioas pliarma«" e 
i ca ras do perfumar ias ; deposito.- rua do Pa-
nelo, I — S. Paulo. 15—:! . . . . 

í f f e c ç ã o p u ! m o n a i < 
0 i r. V. Simões Filho declara ter-F0 cui.VA 

eu filho Thoniaz coui o Feitorai de Cambará, ils 
-. Sonrc'f, 

I i isl i lnlo Historien de 8. Pan 'o 
Rofio a todos ou rocios do Insti tuto o favor d* 

•omparecerem r o SHÍÍO det-ta seriedade, iibt-r 
'a- 7 ás 9 horas da noito rie todos Os dias nie: , 
itltn de roceberem feus diplomas e os volunas 
da Revista. 

Ontrosini, fa^'o pnblieo qno o sr . Benjau. i 
leis, zelador (la Bii/liotheca do Instituto, ù •• i.... 
•o enrarrogado da cobran^ados dinheiros 
instituto. 

Punlo, 20 de junho do ÎS'JO. 
O Thesouroiro, 

10 (i... Dr. Domingos ,7k)nrr\l*. 

Tlic Anuiu- I t rnsi lran 8chool 
Al.AUEi'A DOS AKDKA IrAH, M. 2il 

Ther .ew temi vil! begin on the 5tu ,|ny I 
Tuly, llie niaWicuUtion of new scholars takir* 
laco frorn the SiO th iut l . on . f r cm 3 to f> o e i n lf 

daily. 
Attached to the ichool is on internato, undi-l 

tlia efiargo of Mm. Doherty, whose pcbool h « 
lOCii iiniied to tlio Anglo-Rrazi l ian. 

C . W . ABMSTTIONd 
Principal 

S. P.niio, 2 8 ' " Jane, 1800. «—:!.. 

. 4 

Joseph LoNflIe 
liei i au -se ieforiiinríies deste ridailiio cana i-

e, no (Yi.aúiado Ingloz d« í t a c idade . 
su - l e . . . 

l u A U H t A e I S A U R A 
CfitX' me a patlifarç&o de declarar qne minha» 

Ilha- i .aura e Isaura, tendo sido accommatM.n 
io for o coqaeluebo, qne recl i t iu durante doai 
inezca a todos os rwneJIoa receitados, flra-
ram completameste restabelecidas cm poueoa 
diaa com o o<0 do Peitoral de Cambará, 
S o m a Soares. 

MAJOR JO*E P E R E B A CAK.VEIBO 
Firma reconhecida 

t «il 0 

Aia .u 

ir dn 

i í i , 
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* Causobo-

0 OMtfItttO PE S»» laffct N I8f9 

m m d e F Í G A D O d e B r n i M O m m H T O S , C Á L C I O a S O S M ® 

Preparado pelo distincte pharrnaceutico Theodoro José de Abreu Sobrinho 
t u i i o r o u e d w i i i f . í l l i v r l p a r a « o r f i a í c r I o d a s a s i i i o l r s i i u d o s o r g â o s rapiralorios, c o n o p r o u m o<i l i o n r o s o s a t l c x l a d o s q n o a b a i x o | » u L i i t j m o < i!b n o U b i l i t h d e s u d i c a s c p k a r a c r a : s a o d e o u ï r a s p r i w . u q a e d f t s f e 

« L ' f a l c i . ü d i r a n r u t o t r m t i d o a M i e i d a d e d e f a z e r u s o 

A T T E S T A D O S : 

AIIJII tu Ciaar iMrgii, phanuaee« . 
tiro, I ueiile-cnrnm I n a d a n d o , diro-
r r «In l-ul...iai. 11 • ( l inóleo o 1'bar-
tn . i . c j t i .oXl l l t a r , n .e t i . l i in t i tular da 
Arai'r .1 Nariuoai d«* M«*d,rina o da 
ftorMade ' l i l n i i a de Londror, p re-
parado.' «'• pharma< utopia da P»c Bl-
otti» dc Mcdtc.na o Phuini ie la do ilio 
4> Janeiro etc — Ktamlaaudo detida-
n . ,,t» a Kmultln do Abiru Kutirlnho 
, ' " i , j r J t a de (lieu de ll^mln dit lut 11-
il.au t h>po|>lii»|ili>l(i^ d u t a i o i o e m -
1I1I) l a r M M c l net tp pioilueto ar mb-
•itaitoian d i <(tio ao «'(iinpAe, afflr-
ni o fin* a n t verdadeira omuUio, lia 

i;UJ1 «a. mai romp"iit'n te« iuliiiiii-i<o 
l i u n t ; i l w a ooncerrav^o à perlai ta 
u Or r.intiadti» da manipiilavA» rAo 
o'i'eri H&trtBbOi nxaetidAo. b n pre-
juinii.n : wia drtx « a depejar em n>-
aieAu i.(t« nraiiarca extfMKailVfi do» 
utumui 1* f;-briittDUs, o qu" me lia-
bHita a ot.nrurar. a qaem tenha do 
unar da Kaintto Abreu Sobrinho,que 
i ùd ïkari-o, «onflnnt« de que é uni 
m u e l a otTal e de Iriepiv-
i iaa ^ « i jTf ja rav . .o . 

ItPtpoi 1 abillm 11 e pi 'a \i im iJado 
In que nltutti. 

Klo <te .I«|,«'||I», t ' l de.l,illi'i do IP1M, 
— < *m;r 

(1)I,I".I:. PBIII nroii l ir i Ido pelo IU'JO1-
lião lliir Ir,1 «. aiuWlM da ( rui Ma-
«h.-ío(. 

lia aUUxo airituiado, doutor «m 
1 .eillrira pela Kaeiíliíndn do llio do 
alimeiíu, utí. — AlUito quo a KniubTiu 
d«> u eu de lli'ido de baeatliau, tom 
h>poplio, phitOM de enleio e lodio, do 
piuuii areutlco Abivu Holuiiibo, eo-
nhmlda peto non o de Kiuuli âo de 
A tu eu Sonrtnho, i1 perleita «> nmrb -
IrabiHUite roulcetiunatla, eun>U''iii.di> 
uni medliPan-ento de tuliiilo vnlor Ihe-
rupeuth o ruim podei o» o tenleo e w-
cotuilltulntc do oraani 11 o. 

lluclaio que Inibo < 11 p i t f i In teni-
piv eia minha clinU-a tio pn 1 n v ia 
ép rua? renwihantre «»Ntranireira: com 
muito maiK vantagecr c optin o m u l -
tado, em Inwverow caaoa de enfra-quo 
rimento Remi, tuberruli>:e piilm<i-nar, 
I.MuplutUmo, anemia piofunda, ete. 

O refeildo f verdade, o que Jnrn 
toll a fé do nieti (rr:\o. 

Klu do .laie iro, 17 d e j t l h o d » 
J/r. /• f 11V' ,* n ' 1,n 

(l>orun ento reeonheeldo pelo t e M -
IKo Ibraim Caiueiino da Cruz Ma-
lhado). 

lai abaixo anijrn.ulo, doutor em 
medicina |iela Faculdade do Kio dn 
Janeiro, ex-Interno do elírle.i ohi>tii-
Irii a o ffvnorologlca da nternia Kaeul-
ilude rocio elTeitivoda Hoeiedad* do 
Medicina e Cirurgia otc. -Atterto quo 
lenho eirpi eirado cm minha clinica, 
com vanlaueni, o prepaiado de oloo 
de libado de bacalhlu com Ip poplios-
pl itoe docalelo e todlo, denoniiilaito 
KninleAo Ahivu Hohrinho, riiiiludona-
iii nte niacipulAdapelo i-r. tiharniaceu-
li' oTIiPodoro .tof-(V dn Abreu Sobrinho. 

n rt l t i ido preparado <1 r.uilto niaiii 
íi Climente nuc i to pelo« doente« do 
que as emultn'K* exiranircinis, o 6 do 
\i lor therapeutieo notaveiniedto fu-
1» rior. 

E, i>or rer verdade, p.v-ro o premen-
te, quo utNiinio 111 fide tur.ht-i. 

1,1o du laie iro,I.",île Julho de l"'". 
Mim.» í / '. f/h(iM.i 4f Arn r<lti ./ni . > 

(Do nntcB'o reei hecblo |m>I > M!."t-
lido ,Oriilia C'ameilno da Cl.ix Mi-
chado). 

Kb abaixo a.-imiatu, dou or rm 
nicùieiua pe'a Faculd td« da lUlila. 

Attivtu que lenho i xpre^adn aan -
pre eoni .uceoito a I lunl. Ao de olco 
de libado de buc.illi iu <1 hypoplior-
iihitiif, preparnda pi in m\ Alueu t u-
urinho, quo devo on;ullu»r->m do 1er 
roiiM'Kuiilo obter um preparado de 
tkloideni, quo nu< lux dl.-poi tr ah-
lohituiuente a umulAu feita 1.0 uX-
tiaugeiro. 

O que atti to ó vniilaile, o quo af-
flniio rob IV' du mui grau. 

Rio dn Janeiro, in dn julho d l 
1808. — I>n. ANTOKIO FOHTCV\T<I HU 
Saldamm UA tiAHt. 

(Documento reeonhecHo p.-lo f,ih»l-
liilo Ibraiia Camcrii.o da Cruz Ma-
lhado). 

Ka a'jako B"!igtiado, doutor em 
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liu. el 
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nlnha 1 
h lin 

cm 

l!"a'tu 1I1 I,j, 
lu d ru) (i d 
tico Theodor«» 

K ti I»I p. 

,iVau de in o .1* 
'l.'.lt I OUI II', pdf till. I lit I 
MHIIU, du jibarni » .-u-

lo i d « \brou Robrinho. 
Iiiiii'-ado r i n <>f-

flei'ia ua i i ichi t tnio , na u rnj.ti ilo-
»••, no Iwi'pli.iii-r o, r a tiii»eri"i!o e 0 
em illvono c íudo» adj niimleu 

O referl'lu 0 veidado e u all« to 
m fi'li nWifi, , 

Itio, 1.1 de ttiliio de I W . - D « . Ki-
tt* i h m Ram «• 

fl lOdnffiMitii ifciniliwMii pelo taliel-
l i io lliiaini Camerino 1a < rui M.t-
i 1 do). 

Ht niiiitn teiepo que ne^n «»lho na 
minha ellnlc.» o ti.-. 1 da KniilbAo do 
0U0 de flirado do baealhan, eom hv-
poplio phitoa dT falcio o dn Fodlo dn 
np iD^t pliamiaerul*'O Atirei Sobri-
nho, e pu«M> ilt. lar. eoni a maxlaia 
re iurança , a Im, et: 'o cSi aeia dj 
t:\u excellente pit-parado. 

Kln I» ' m e l r o 1'. d e j i'lio d o l s í l . 
— /V. <hnçn 

'l)n nn'ciil'i roronV" itu p" l l ti'»e|. 
Hau lb) tini t'aie::ia« ila Crua Ma-
cbMÍoi. 

Fabio Auen «a Hayma, douter oni 
medicina P"U Ka>' ' tinle da lltthii -
Ali .>to que a Kliul 'do d" «iloo de II-
iruiixle bc \lh iu. ^ot-t h ;m|bo |J 1-
t».. de cj |e | . i e de 1 MlJ, dn phrf-mv 

"ti. i T h f i l o r o 4n»«v de Abreu Ru-
lirlnho, tem >ldo ppererlpt 1 a Indle,». 
da por mim e quo do teu enipraun 
I» »ihn colhido n observado e.tncll, ni. * 
roeultailua, nerido facilmente, tolera l i 
por e: torraiçu. delicailo . 

O tina ora ref|;o A vc.da«lo o o 
firmu .-«»h fé de mnu urAu. 

inpil.tl F"d"'i>, l i dn Julho de 
I8!)w.~/>i'. I ' o • I 'Ujv tt llayt t, 

(lio. um m o i "onlinriiio (»elo laknl-
liA'i l imiiit Camelirio da i Vui Ma-
elmdo). 

Attf .li n m i ïvmiu de n i *t-
iiiilia lendo feilo 11.0, e r .< dii 

anen it n fjrntpliatl.-mo, d.t RrniiMo 
d i o:m d« fliriulo du bacalhau, da 
ph.ui.iu«K.irico Aloen Hobricli , Mi-
lle I tia d" rm valbieo prep-trad 1 un 
n R I M I T I '1 "m re uiladoi«. 

Km d» Janolro, II d4 Julho da 
IMÃ I. .1'. lie iln-roi 1 I'm«» •{• 
lor, ai .u^ado. 

Pin n. :r. Aji o'iiluào - ! l a tom 
p » que, «ont o melhor re.-ultado. eiu-
pn <o a m a do o!eo il.. A-
u .nia do leiealhau, nm noua tuilej« 
quo tem hujo o maior dei o o ma 
IIor . ela aniiof dn oda«lo: pol-, além, 
dn í.ibuatecoreili-eo, laxem qiiei-tAo de, 
tonuil-a, aeliando-a m al lo ko. ta an 
i,an. como nAo 1/norn. 6 mal, uma 
vantagem do tua prepara',-

Sa entender quo u»ta minha docla-
raelo |K'I(|.I, cnnio creio, wr-lh j util, 
. • lido pu ile-aila, pndo Cozei o. 

l*e. v. r. aniiico o oliriKado—Jotf 
»/iii* du l'ont' i Ainu il a. 

(Documento reeonhecldu pe l i tatijl-
llào HvarL to Valle do Karros). 

P a r e c e r «1« D i r o c t o r i n O e r i i l d a S a n d e P u b l i o j i d o K i o d c . I n n e l t o : 
»A l í m u l f u l o d e o l e o ( t e f i p n d o d c b a c a l h a u c o m l i v p o s p h o s p h y t o s d e p a l e i o e d e BOIIÍO, p r e p a r a d a p o l o e r . p l i a r -

raa{-i»;tiiío T h e o d o r o J o s é d e A b r e u S o b r i n h o , é 11111 p r o d u c t o q u e e s t á b e m f o r m u l a d o e m a n i p u l a d o . A a w i o e i a v J o d o s 
hyi»' . 'S ' h c e p h i t o B d e c a l e i o e d e Bodio a o o l e o d e f i g a d o d e b a c a l h a u p a r a t r a t a m e n t o d a s m o l é s t i a s p u l m o n a r e s e o u t r a s , n í l o 

" i ta p x e c i i i ; í l o , al '^m d a a b o a 0 c o n -
o c í ' u p : i u i s c p o s s a m u i t o b e m c o n -

ò m i i a n o v i d a d e , m a s a b ô a d o s a g e m d a f o r m u l a a j i r e B e n t a d a p e l o p e t i c i o n á r i o e .111:1 p e r f i 
d i t i . óOB t le c o n s e r v a ç ã o e x e e l l e n t e g o s t o , d e i x a m - n o s e s p e r a r q u e o p r o d u c t o d e «juo eu 

i'i_r c o m o s o u t r o s s i m i l a r e s q u e d e s t i n a m a o s m e s m o s fins. R i o , M d o j u l l . o i i e 1 8 9 8 , 

P o r p o r t a r i a d o M i n i s l c r i o d a G u e r r a ti. 17« d e 10 d o a g i m t o d n f«>: o r d e n a d o inc lu i . ' n a t a b e l l a d o s 
m e d i c a m e n t o s d a a p h a r m a c i a . s m i l i t a r e t d o t o d a a U n i V ) a Kmulsã<> l e «íleo «le flgado d e b a c a l h a u o h y p o p h o ^ p i t i t o . i d o c á l -
c io e s o d i o d e A b r e u S o b r . n h o . 

K ' j u s t i v a m e r e c i d a á e x c e l l e n c i a d o p r e p a r a d o qu ; ! c o m v a n t a g e m Huhstír:i*> t o d o a o» s e m c o n g é n e r e s , s e i c i o a 
311a e f f l c a c i a a t t e s t i v i a p o r m u i t o s i l l u a t r e a c l í n i c o s , o q» 10 m u i t o h u i i r a o d i s t i u c t o p h a n n a c e u t i c o T h e o d o r o J o t j <l«» 
A b r e u S o b r i n h o . 
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A5::TS?ecimeulo de a?ua á cidade 

Brotas 
O tU\ A r t h u r E t luan lo «los Santos, 

i n t e n d e n t e muni^ipul desta ci-
díide de Iirótas cte. 
l aço saber nos qn© o presente 

edital (lo concorrência virem que, 
em virtude da auctorisação da Ca 
mura Munic ipa l desta cidade de 
Líiótas, sea cham em concorrência, 
pelo prazo de dias, a contai 
da data deste, as obras para o 
abastecimento de agua desta ci-
dude, constando: 

a) Obras de drenagem o repre-
sa no manancial; 

Ij Linha adductora e reserva 
torio; 

1 Distribuição na cidade. 
As plaulas, desenhos e orça-

mentos relativos ás obras ticai» 
M disposição dos concorrentes, nn 
Secretaria da Camara, onde serão 
fornecidas ns explicações sobre 
<U-talhos, qualidade do material o 
outras (]ue 'iejam pertinentes ás 
mesma» obras. 

As propos tas podem ser feitas 
para a to tal idade das obras ou, 
sepa radamen te , pa ra cada uma das 
secções a, l, r. 

A Camara reserva se o direito 
de fornecer os canos de ferro qiu» 
lurem necessários, bem como o ci-
mento e tijolos, se convier. 

A Camara não se obriga a ac-
ceitar a proposta mais barata, pois, 
entre outros, serão motivos de 
preferencia, não somente o preço 
iiiaib baixo, como também a ido-
neidade do proponente o o nu-
mero de letras do empréstimo 
municipal que o nitsmo acceitar 
como parte do pagamento. 

As propostas deverão ser escri-
ptas com clareza, sem borraduras 
ou emendas, conter as condi;;"^^ 
tia proposta, inclusivé o prazo pa-
ra conclusão das obras, o nomo 
€' a residencia do proponente, de-
vendo ser entregue na Secretaria 
da Camara, devidamente fechada« 
o lacradas, antes do expirar o 
prazo neste estipulado. 

O* 1 :.»,,. „„•..: h, t. • 
rem as suas jirojvjstas, «levcião 
também «xhibir reeiho.4 «jue pro-
vem haver depositado na Procu-
radoria da Camara a quantia dn 
um conto dc réis, sendo a propos-
ta somente para a secção o dous 
contos de réis para cada nraa das 
outras secções, e sendo este de-
posito para garantia da assi^iuíu-
ra do contracto. Findo o p. t/.o 
da concorrência, na primeira sr*-
fião immediata da Camara, serão 
abertas as propostas apresentadas 
e se sobre ellas se houver pronun-
ciado a Camara, o proponenie tia 
proposta escolhida ser.á < on . i<lado 

no prazo do oito dia:-», vir a d i -
gnar o eompetante contracto, sob 
pena do perder a ca lção feita. 

Brótas, do junho do 
— Firmado Arü.nr Edu- nh th»s 
Coitos. 10—5 d. imp. 
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Aln^a-:-!o un 
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r» enraizadas, .las ine-
ar Su^lhores variedml' 
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em São Paulo, na ^ 

L O J A Í 3 3 J í i P / 4 0 
Garcia, Nogue i ra & C. 11 »-
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n u n : RAI RA r: t anona K MA.VACÁ, ioduras. poiliiro o i!"pnr .tive» do 
.-aie in», etil e n / e 1 iKii^ieo no trataniento de ail'ocçOei- r vp.ii i.. ao .. rlieu-
llïatiea.'. 

XAiicri: rniTORAi. I I .CIES I.R AIIOI:Í:-.A r ANOICO r MUTA-ana. onipnvid'. 
ont i 'jiiarc.sllit. ií«,s I.il'. ludlCitia." it:-í v:a , re..pliaIoi". e ai iho p.il-

luar, 'irunchite« agudaáou chronica»., I,,.n;ore;, taon UTÍ/I-a. cnquelticho, 
jai)tliíi:a iiaipiuiil" e i j -'h nocturna j-ertinaz. 

Todo» estai produeto:. cuidado.-an,.-uta niitiiipnl. -io.-i,. .lo aco: iiiunha-
d j nuia,( |Ue ebclkrocem a i.aturcza citusa.i »tau motei-tij* jinia a; 

^ g j q u a i K i .-ilo applieadoa, cuia imlioaçjc. da.< dj ;e : . para toda.s as • lados, 
j Depositários em F. l'.tulo . l.'AIil El. v COalt*., rua Uire::a, n . I. 
j í -arso da Se, 11. 'a. '2.» » U.« 

o r a c w p o u c o s 
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PflEPARAOO,»»^» PKÜ^ . XtUTIÇO ' 

L U 1 2 " j ' 
OCWPITB: i'. 

PHARMACIA DO CASTOR fttJO j 

: 
P Í L U L A S a n t i - s t p h i l i t i c a s ' 

i . o ;'!;. s i : \ A 1 .MA 
A pp m radas pela» lr.tpeeloWits do liio de Janeiro e Ealila 

neconinienilan.os cm toda-- a:.- maiiile. ta',:õi-s .- yphilitiea:-., especial-
eii.o da' i|iic a (Teclam a pelle, a< nnico-as e os os.-os, nas ulcera?: 

ila. (farffanta, do uaiiz, etc. 
Aid'Til lieiita:' ei-peciaUdades, eiicontrari-so ainda 110 neredita.lo Labora-' 

torio Cbimito l'h»iinacfcutico Silva Lina: Tintura», !.. '. .os, extra-
clos. pomada», vinhoB mtdiciiiae.'; o todas» as préparai;. • • 'iiaeí, re-j 

in: i ! o o Codino. 
Preparado r o Lahoratorio ("himico l 'hariunceuti.f 'i.iuia, rui 

' dop Alie 1 ! cli.'ï, n. - Plaiiia -l)e(i(.is-itaiios»: t'AI.'t i.i 

t i 

:i?n"0 

21 IS» .OI) 
'-'OS' 1II) 

E ! o reieíhoi1 e o reiass b a r a t o 

Nun». I caixa eoni D paus do nablío e-pecial de 1 1 |J kilo ca. 'a pau 
• 3 • » 27 > ' > > » ÜüüííraniH. > » 
1 :! » . !i » » . virîfoni » 1 lp ' kilo .. 1 

» 27 » » » » » ö l ' i grams. » » 
> 27 » • • t , » » .140 grams. • > 
> 2 7 j » > ^ 1 > 170 grams. > > 
» 27 » » i » » l o o gratas . • » 
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S Ã O P A L ' l . O - KM IHV'J 

Cli3ífl|r3p:iia ^ i ' l j i i s para ssnrir m ü o 013332 d j São Paula 

De A R T I I D R H . O ' L E A H Y 
I , ;--»'/,' ,0 . I i.'inniSMio (jieoloyica r. (jeoijrajJiica do iHCmiio Ertd'lo 

I'elo DR. MOIiKIR.l l 'IN TO 
um vi.liu.-e - .1:torado 
í j a n p a do l>tai!n de s I 'aulu e Hul de i l l ua s ( I c r a o , eollocado 

em tela ile lii.t'.o e appareibado em cylindro e meia eanna de 
madeira 

O iiietrno mapp • :.i forma do cartei ia 
Oeographla Licin-nutr , por Tancredo do Amaral, ot ra approva-

•la iinaiiin ei. ' n'.: pelo coi.tellio supcrt ,r dc lii.-trueeâo pu-
lei-a do .>»H' -i .1« H. I'aiilu 0 ad.'ptatla lias escola.- desle I s-
tailo, :it < ulii-fiio Militar, no t lyninat io Nacional da Ca-
pital rutleial •. le., 1 vol 

I l i t to r la da Estado ilc H. Paulo, pela blographia ilos reus homens 
-rr.intr.ier. -mn n.uiios roiiato:-, por Tancredo do Amaral, 1 v. 

Anile«!« !'a«!isla« . ara exarcicior. do leitura das clar.-Oí adeai:-
a-laa c.a- «. «• as do ISatadi- (le S. Paulo, 1 vol. 

0 Kutido df s I\.ul»i, Hieograpbi.i do Estado) por Taneredo do 
,m»»>', I -o 'o tmi paga., contendo numerosas illa:ílraç-,o.-

Cei iv - In í, -ílrlras, livro do leitura por li. Piilçeari lobra ap-
p.ot..»ia pe1-. conselho supeiior do inetruci'A» publica do 
Ksiado i'e 1'aulo), 1 vol 

Album de t r a r u r u s pura o en.'ino da lin^uagom, contendo 4(1 
i.it'da: i ' lavuraa . 111) exercícios ornes. Coniposii;Ao da 

alumiais, por Pmggari , 1 vol. cari 
Scienela», nsiurat-s cm conto», pe o sr. Kod. lpho Tlieophilo, 1 v. c. 
i l aUnlea c lemfi i ta - i lustrada e« n: 1^4 estampas intercaladas no 

tento, per í iareia Redondo o t í i io lpho Tlieop». lo, 1 \o l . one. 
percaline 

Carl i l l ia ilit lufancia, eu.-ino (le '• ..a, por Til. ( all.ardo, I vol. 
Pegunil» l i tro de leitura, ornado de nunieroras illurtravões, por 

Th. Galharda, 1 volume. . . . l í io i ) 
Ins t rnc^ ío inoral e elvicn, feio d.. .loUo l iogo Esteves da Rilv», 

I vol 2*100 
0 lirasil, noções de historia o g- oi.if.; i:i,". do 1'rapil, pelo dr. 'AI-

herto Uraad&o, 1 vol. cart 13 o . 
(Ico^raphia gernl do Brasil, por A. AV. Selim, traduzi !a e 

consideravelmente aogmentada por J . Caplstrano do Abreu £f5tlt) 
A' V mia na r u a de S. Ilcnlo, li. 20 (8. Paulo) e rna do Ouvidor, n. l:!( 

(Uln dr Jane i ro ) 2a 15 -1,1 

l$5'l) 

::S(J111I 
2f j . :0 

(1«TK10 
$500 

Vcr.dc-. c cm todas as easns do Bieira ordem 
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Ptrpiradu M Ufcomluftu t luaiiaa 
ffcartt«> • uli< •> «< Kit.« Mm« taa 4« 
Atilt. <. M -Hal'ii 

nartwiftKiM 

B A R U E L ft C O M P 

. : ' ' I 

I M U U I U I fcfcrf. • C ft 9 M t f S 
i-iiaatM • . i. .»..•• >dt 

M w a u l M H U M M a W » U 

, S a b ã o r u s s o " 

M A R A V I L H O S A F H N K N l ' l A 
n u r t u t « roa 

J A I M E P A R A 3 E D A 
ArrnteJ-i f fa n a « /«ala if' 

fljgltne P u b l i c a d a C d r t o 
liiiiuiuact» «ttrHaiin itr nudtro- di 

Marlu* a da pauua da lodo crtlarin 
aitotun» a prrcontfam o HAIlAo )|C8M> 
far* mrar 

(Jaatmadura*. Na» t-I» l»». 
Partkro* Karlniriilo». : ,nit.i>. 

Chain». Kara», 
f i t i m iheumatlrar Idem do cabaya 

Hrplnhas. KmpMtcn». 
I'aano». Caspa». 

KrapçA«* catenae*. 
Mcidtdoi.i do insecto« venenata.« 

clc. tic. 
f u r o »(mo do t t a l M t i . l ioinapreri«-

«•it a* »nas piopriedador Privada do to-
4« n M I M M I , DAO »6 nfornioifa • 
rrficrca a pclle, icMilltiiin.lo-llio n alvu-
ra e nKctazu pel ilidas. Inundo iWweap-
purir ir as espinhas, clavo» etc., como 
- oiada quotidianamente— foitiflca a vis-
ta e cura as díres o InfianimaçOe? d'o-
t M . 

C'omO agna dcntrifli ia. ò mpeiior a 
xdiit- a«* hoje conhecidas, porque, além 

alvejar o* dentes, fortifica as geiifivas, 
•urn as fe r ida inflaiiiniaçOf» o t lo ic <to 
lentes. 

O BABÀO Rl'SRO, quer n<ado omo 
remédio, quer como agua do «toilettu\ 
é unia neccssidado cm c.ifa «lo família. 

Para os trf>. fazendeiros o SABÃO Ill'S-
£ 0 é ile uma utilidado IlunicBM; longo 
écs recursos médicos, esto preparado 6 
do um rroveito incalculável. Assim o 
atteiia u generalidade dos n>. fazeu-
deiiof. 

KncObtra-ie á venda na drogaria 
K P O S 1 T « I I I O S . f i a s 

B A R U E L & C O M P 

AO C O S M O P O L I T A N O 
i Q i 

P » r c a u M ú m 

n i p s k iMUi I i r t w é i t n t t i n i 

LIQUIDAÇÃO C O M P L E T ! £ FORÇADA 

. 1 , Q A U H I A w r u r M D O i ' t r i » 
e i i i i T » • • m a t Q u l n x a U n 

• • • i i i b r u « I I A a - V i t l i i 
p a i a TMM m m • 

0 S A N C U B t a V I D A I ! 

o K O Q 
Kigali«*» I ianfa« ù l . l lU I UIWfi»LU ' U ' U i i . 

m n+v . . a » » ame«..* 
• • l l i l l l l l nf<M iiHK» m «a !«'«»•• 4» >••» ' •••.»• • a«ii . i. 

« a H w i i l » fc« »i«s»i..« *m<»t—iIt* MH««, <>•' I . -» t - I « . 
Butt«!.* «M itml 14M M f t * k>K.M>>. ••*•'» • •«'• mm. ltfll-1 n 
> - I v « m a i > I I I IM M • n n u i t > w » i •>•»"•< «•>•>«•. M 

H I M O t r l « » • • « • l i r i k u « . . « » w ' v « m«r«arl«i a n a l : , ¥ 
H M i a w TI iIm a i U m i . u ti p . » fi.«t .. t.. hit.. »• . I • « / 

I a* rAn*. a«* fUum • <n0*. **** nnl*an_N« • aaafM • Mai».« f 
u i a i l l l i i »a»u|a«»iaa ' • » m i w - ê t * 4. j r - f 

- . t a ig i r^a la ».a. « . • fr».r « t l ' » a f j - w a n Ç - Ai 
li«, « a r » am « *L"»-"»?11 » 

I - M H b n u a a M U I N » O».*». r.wi Uaul 
r ^ m m t » « 0 PHOi ' l 

TYPO E 

U S A B U L K ? « 

L i B B O DO ROSABIO, 12 

Oamm flllali T n v m m ém C o m m a r c l o , n. I 

V E L H O S 

C o m p r a m - s o n o e s c r l p t c -

r i o d e s t a f o l H a . 

a Mata M a «aaa «aaU a a l t l , pah Hucerto pwkd.i U «ua fuadav» <"•'"• 
k«au a >a* f i t ^ M a a l awia i i t « aom.ua d<> &<» OUNTOH 

I akaalaao » lupr* «ata m » a aia w i a d a .. |«lpliaat<. «umifa«a« 4« billa 
ira, c«ti\Ma a ro-peltaval yutiL o • vir liabiliur-aa n u mauiuta. loteria.; 

G r a n d e l o i o r i a d o S . P a u l o 
mituw téÂiok 

40:000^000 
C u j a t x i r . l o ç ã o r r i i l i i a t - au - i t u a i | u i u t i - f e i j a p r ó x i m a , « «!*• j u l h « 

G : I I 4 I U l l i i l i i C i p l i l f l d i r i l 

208:0008000 
I n t e g p M * 

C a j á e x t r a c ç ã o 1 0 r e a l i s a l n f a l l i v e l m e n t e 

S a h b a d o , 8 d e j u l h o d e 1 8 0 » 

ilaeebo anci mi r iuia» do interior • dou vantaloaa o i.uiniaiàa ra iantaa 
(.o aa itmoaaua tutu ponlBaildaJi» 

B B J Z A r . i O B A R L E T T A 

r j . 1 2 , l a r f f o d o R o s a r , o , n . 1 2 

I ^ Q f t « J a p M M 

XN k M M r»«a»«"v» a 4a »f t 

Il Ml» 
V t m k » a a a m * aa la)a 4» UM» 
t \ i . ii, A'.t*nr* 4 ('• — » J W a 

M M 

P . M E R É d e C H A N T I U Y 

Unguento encarnado iért 
- I - N - - aa/rfM I 

T<WII W | « U -

P * t ' t . êm ****** IPiaaMi 
I . « a«M l a a i i l i 1 **i 
« i>-wa, • r * ' t " | 

i l I W I M < 

P E D R A S P A R A M Ú I N H O S 
I'lirAntram-na ila todo« na lamanli<ai 

a inrcoa uiodion* • •ju«lida.lr naran-
titia tio (alirieanto 

T e b a l d o M e n e e i A- C . 
mu Monto Hairnt» Inilia Ytnana r d * 
i f u t a i 

J. •arilnoIU ft C. 
Vnrinnraria rin Kjo Panlo Itua >l a 

Tjiuliiraa, n. IIZ 

J o s é M o r a e s 

(.'snipiiia»— Itua Kaldanlia M.ir.'il.n, '•' . [ 
Caetano Gambim t C 

Itilieirio 1'rato l.ua I>nfa/i'tto, n 1, 
I » - « 

k \ m 

P A C I H I C M T I A U 

N a v i f a t i o n C o m p a n y 

I B E R I A 
4m Sal. m a u t da . a l ha 

•«»Ira para U*b«a V u « La 
f a t t a a a Uvrpool dapala da ladM-

O E O P E S â 
aa par ado da Su rapa aa dia 4 d a 

julho, aahlr* para M a a t a a i a * x H in -
a r a n a a aValparalaa dapata da l a • 
dlapana**ai a a m u r a 

Bata paqnata raoaba paaaa«airaa 4a 
prtBatra*««unil> a t a raa t . a . laaaaa , 
[ t • o Bio da Pra ta . 

Vinho da naaa , toraaatrf i «rat la > I I 
i>m aaa«iroa da todaf aa ulaaaaa. 

Oa paquataa daata liaUa a l « Uitmt> 
nu doa a lua alaotrta» 

Cara IntormayBaa ooo> 

W i l s o n , s o . \ s & m ? . , L i v i t r s D 
Bua do Boaario. IS — H. 1 'a t la 

k 

LEIAM A Q U E L L E S 
QUE PADECEM DE F E B R E S 

Katlainc Peral, tnuiiirr de Shannnu d" idaiir, 
han.i < luro inno» que ta «la devorada Mia 
f In. \ , a r d-- M*r mo^i ainda, cila tinha o 
aipi rio da de< rrpidct, a pelle eflr do terra, os 
•WH niii.tos, a> aaraa* inchadas o rntrt U j 
frauda <|iir m i m M t t r para radt hnra. 

0 liai.o eslava lio granue que de>ria aló oo 
v e n t r e , e r m o 

i dlsla o nudlco 
f f d'el!i. Ocstle qur 

cc r sou, ha s« u 
anima, ell.i mora 
cm umi ca-.i r s 
afiparrncta, liem 
tiluada, a meia 
coítadit imaco!-
lina. ina< i,nr do 
mini poma ilo 
iiantano dc Mil 
1' rs Ora, este 
pan lan iquo de-

aarrn n i \rr . io pela 
M"' PERAL 

enili' de um mninhu. fi 
n n n a a 

qijn causaram a fehrr nV<ta lul ir mulher. 
«) me tii o aaaéataata quit fa/ei a ir.udir de 

reílil»nela. ma» (s-n eia Impnniv I p ique n» 
dou« rnnji:K"a Pirai iilo eram rlcii-. i lies 
prs-ulam Miineiite «Ha ea«a <|we ellcs I.atita-
tam e a l a a (mhI ain t r a d r i firi im-Mc. 

l iiinlieo prescreveu e- , > vln'io ri» Qui-
niiim Laharraqua, pira toi. a r , na u»> • <!»• nua 
ra l ic t ' , doa do liri r, depois da ra la r -f•• lo . 
Vuinr" d ' t s drpolf . a feüii> tinha com bela-
mente á r t r p p a r a d d o , o ap fe t l i a e o n r a n r ti-

. nham Ttl tsde, a l:iel.ai;ío IMlIr t -a*. 
i)< - 'e eiró inonn utu a mulher p. ral te- i eon-

. tinuado a morar na e x t , liceu lo, p i r rnnsc-
eu nte, sempre roli a influencia dus inla»iu3f 
ruins ii0 ( a n t a n j de Meiilers ; porém o vinho 
ile (Jtiiniuiii curou-a 123 Lem ruc nunca n r ' s 
cila leve febre. 

0 u^n do (Juit)inni l.aharraQiie, tomado na 
diHe (I um ou dou-, ctlleea, doa rle licor, de-
pois do cada refeição, hasta para curar cm 
pouco temj o a mais rebelde c antiga f hre. 
A cura obtida por meio do vinho dc (.lulu um 
Labarrí(;ne 6 mala radical, mais certa tio que 
por meio daqui ii inasil. por causa (losnuiríitpnn-

" L o t e i s t i a X ã p i t > I k m \ 

A 6 E N C L * G E R A I 

Rua Quinze de Novembro, 2-fi 
CAIXA DO CORREIO 5 1 3 - S . P A l ' L O 

I n c o n t e s t a w e T m c n t e a a g e n c i a g e r a l d a s l o t e r i a s 
d ã C a p i t a l F e d e r a l é a m a i s í e l i a r q u e e x i s t e e m 
S ã o P a u l o ! 

A q u e m a i s p r é m i o s v e n d e n e s t e E s t a d o ! 
A ú n i c a q u e c o m p e n s a s u a i n v e j á v e l f r e g s t e z i n ! 

L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a h i d a DO d i a 3 0 d e j u n h o 
2 0 . 0 7 3 

Com pp(iroximnfOcB u dezena, na impoitanciu dc 
I 2 : ' 0 0 O O í í 

T E i t C E I R O P R E M I O ! 

5 1 . 4 6 0 

5 0 0 $ 0 0 0 

com approxi in . içõeH c ' e / . ena 110 to ta l t!e 700S000. 
Foram vondidoB pela 11 .oncia foral de 

G R I M O N I & C O E L H O 
Chani i i iuos a a t t e n v ã o d a nos sa t i e g u e z i a p a i a a n n j i o i i m i t r l o -

t e i i a d a Cap i t a l F e d e r a l , a ex t r a l i i i - e e ea l ibado p r ó x i m o , h d« j u l h o , 
p r e m i o ma io r 

2 0 0 : 0 í ) O I O O O 
e p a r a a g r a n d e L o t e r i a d e S P a u l o , q u e e x t r a h i r - e e - á q u i n t a - f e i r a , 
f< d e j u l h o , p r e m i o ma io r 

4 o : o o o $ o o o 

GRIMONI & C O E L H O 
1 5 S E N O V E M B R O , 2 - & 

E i . P a u l o :í—,, 

i i 
Ks> WiFnCAMIWD ^ e u» puto uvrac tbl VI0943ÍU Jem Ormf HuUSi 

aa 60 c.iiio* ides laeii^*« Miaioot tu ;7 oiia cr 
Terse,Infiuiiri. ^ctanvpulmu^r.IrrlIBtbt' t> fa»*.•-.fiar/u» 

a ( ; « r a i d» tpmx* ' t i 

Ï ^ O X ^ - i s â r - T K t E î ^ I v i S : ^ . 

roiiUm e que completam a acção da qninlua. 
I poique o Qiiliiium r um extracto completo 

da quina contendo todos oa princípios úteis 
d'c4a preciosa casca, dissolvido cm vinhos de 
llesaanha dc superior qualidade. 

I pricipalmeme nos paires onde grassam 
febre . quando o uoente 6 obrigado a liear no 
m<'ia i'oa miasmas que lhe causaram a molés-
tia, que a acçlo do vinbo dc (Juinium l.abar-
raque A incomparavelmeute superior á dc qual-
quer outro remedlo. 

rai ror causa da sua cfTicarla e das nume-
r s » curas que t t u produiido, que a Acade-
mia de medicina d<- f'aiiz approvou a formula 
do Qtilnlum l.abaira^uc, raristima distincçlo 
e que recornmenda este producto A confiança 
dos dormes de toiíos os paizes. Achï-sc elle em 
Iodas cs (irogarits e phai macias. 

i'or causa da sit.% soberana cflicacia a da ca-
pacjdvle rios vidros, n vinho dc Qulnium l.a-
barraque é di um preço modico, c mais barato 
do que a maior parte dos productos similares, 
dos quaes é pre. i o absorver grandes quanti-
dades para su obter poucas melhoras cm logar 
da oura. 1 

«• U N I V . M E D . V 
D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 

Ei lulftiluto Ji Policlinic* 
«eral o Chtfe <io 10 finiter.o em 

V I E N N A 
Opcrfctfor, Molovtiaad«« Stnhcrte 

Cent ; Hun 5 He tttptttjimga, :0 
9 d« 1 ft* 3 tinrnt 

TELUPHONL 3 7 + ^ 

k J o S k 

H a m b u r g S u d a m e r i k a n s s c h a D a m p f s c h i f f f a h r f s 

G E S E L I a S C H A F T 

Jciv.'ço ren ana! entre CaRtos e Hamburgo, co ia t ; c i i a i p i l i f l i i d i l m i r j , S a i u l i s k i i 

N A H I D A 8 l ' A K A A I X K O I ' A 
ROSAKIO tit dn i ho 
DtSTF.URU ii » » 
AKI M ' l O y I . . , 2 de agosto 

0 pa'i.'rte ullemSi 0 pni|urte allemic 

f , r u a » i r e f í a - B A R U f i í L & V L a r g o d a S é , 2 

a b o n e t e s : mm P 
T r i i n c e z a s 

I n g l e z a s , 

A m e r i c a n a s , 

í la l i i i i ins e A l l emâs 

R c e e b i d a s d i r c t -

n i d i l e d o s ( a b r i i i i í i -

l o s , p o r t o d o s o s 

v a p o r e s 

C r e m e Simon 

Pó d e a r r o z , í i u i s -

sinso 

A g u a s v e í r e í a e s 

V i n a g r e s d e l o i l e í t c 

A g u a F l o r i d a . V i g o r 

do C a b e l l o , T o u i e o 

O r i e n t a l , O p i a t o s 

d e n í i l r i t i o s 

P s r a q n e n ã o d a -
vièz algema sobre a ve-
lacidado das 

F E R F Ü f i S â R I & S 

se lecebrmos, f k a m no 
Çcsso BFerisstorio ft dispo-
Pieáo do respeifav»! publi-
cs a çfaetaras otigiaaos 

r?e 

Z i u b i n , G e l l ô F ; , e r è , 
K o g e & G a l l o t , H o u -
b i g a i i t , B a v g G y n e , A t -
k i n s o n , P I v e r , d r . P i -
e r r e , P i i i a u c J , E e l e t -
t r e z , M i g o n e , ¥ i b o r t 
F r e r è s , J . S i m o n , 
l a m i n a m Sc Kemp, 
Kíapler. 

P r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a 

t r u a D i r e i t a — B A R U E L & C . 

Opl ié l ia , l l o i i b i í í an t 

V i o l e t t e I d i a l e , H o u -

b i g a n t 

P e a u d ' H e s p a g n e , 

l l o i i b i g a n t 

R o j a i , I l o n b i g a n t 

P r e c i o s a , S ' inaud 

M a r i e L o u i s e , F i -

n a u d 

P e a u d ' í l e s p a g n e , 

D e l e t t r e z 

Hel iopi ior d ' A r a b i e , 

D e l e t t r e z 

C j c i a m e n , Lub in 

l l a n g - l l a n g , R o g e r 

& G a l l e t - P e i i r e s 

..-x̂ Jfc - r t ! 

L a n ? o ûà S ô , 2 
f q g H n M B a B M g a a f l s s a E g s a B a a B s a a a B 

I P I I A M f l P l i l " I l 

LliUA lii i l iML M 
& w f e s i ^ L i ^ 

t u u n ' l h c i r d e l o d U H a s m u a » l ' c l V i B i - 1 ' u n í c i í 

Si. 3S2 X S O E O mà. 

g S " 
e^a y -» 

I 

grands o e m p ^ h de opera e opereta 
R T O M B A 

H O J E s e g u n d a - f e i r a , 3 k j u l l i o H O J E 

G r a n d e e s p e c t á c u l o 
Primoira roprcbcntüçllo du opera-eomica em 3 uctos, nuifiea do maestro Viur.ey 

O u O s M o s ^ u e i e i r o s n o C o n v e n t o 
Personagens—Hridel, alijado, Marangoni; Ountran, (apita., .los mosciueleiros 

Derubeis; Bnssac, capitão do: niotquete.ros, Sacchi; Maria, educanda Ratti- luiz.V 
jrniãdc Maria, Ricchieri; Buporioia do convento, Hrotti: soior Opportuna. Maran-
goni: Simona, Cc.-ana; governador, sr. Maieroni; líi^obcrto. Damiani lioteb- r.-
Lery.—Mosqueteiros, educandas, gento do povo.—Numerosocorpo dc coros 

Maestro regente da orchestra, maestro PflfciPtfl RICCHIERI 
A ' a 8 1 / 2 h s . e m p o n t o 

PREÇOS—Frizas, 36SOOO, CaniaroleB do I a crdeni, t'0$0Ü!i, Cadeiras do 1« 
classe, C$000. Varandas, 4$0(J0 Galeria. 1ÍS0O. 

AVISO—Sendo muito graúdo o raperlorio Ua couipanbia, nenhuma peça será 
repetida mais do uma vez. por maior êxito ijue obtenha ç 

As encommeodas eó tão rotpeitadas até au meio-dia, tem excepção do pes-
l i a algnma. 

Os bilhetes á venda na bilheteria do tbeatro, das 10 hs. da manha em deante. 
Depoi: dos espectáculo», haverá bonds para todas as linhas. 

BBBVBVBNTB, a grandiosa opereta D'Artag>mn. nn (h Tres Moiumçttirot. 

I ' 

Píf Uru v.-i F'tcçi, Inities, IM 
ec?í UÍ |jrWí, 'xu 

l i - * y » 
Uîl-'.tusoai! rtfríjíio roai* mro » 

1 m-->[.',Of:j< -. i-esí:1-«.-!«»». J 

; P : ' -
ri - * * * ^ 

l o ít I (vUMA I Üb4' 
ij r"A» r^y-x cr%aJç«&r rio» 
* i* : ' ? aryycrMvi ikfV^» | 

» 

i üjVrrsKaíoMil «fc^«:itnetnUoQt*^ I 
' 8» ÍWitft s s w k ntwt M t t m * 
/Q'ri'xU 1»0,U S'-aHmr-fcH, Î'SSV: 
i .'Uxeat*liLf r i c w - . a i l a l u S | 

' o-'twr: ! ra<aato «•« ait Wi«r •* 
4««snuMa> « m u 
Ol . rsaaaackv.L. . . 

IWU u r s t l t K j i } i 

l '^ .- .- î â à L ê « s ^ 

a i oit wver i 
v i a N k f m ) 
. i i .4a .Nrw. f 

B e l g r a n o T u e a m a i n 
Cnjiitfij Í. Schreiittr 

lahirA quinta-ialra, «i do jalli« p in o C "' ' u , u " ""•>»<•' 
EIO DK JANF.IKO fahlri quarta-feira, 12 dû mlho, p i n a 

KAHIA. KIO ÜK .1 AVEIRO, 
I.lbbOA, 1IAUIA. 

('HKHHOUK'iO. L18B0A, 
ROTTERDAM, IlAilBUKt«>-

o H Bl'fWO t'OPEN HAiil B 

Todos o? paquetes <la Companhia sin do eonstr;io;Io modorai, I'laiiiinalx a 
luz eleetriea, possuindo esplendidas acconmindaçíVes para passageiros do l*o i> claiio. 

Triçj du- pastagens de ;.» clasEc, para LisbOa, lSuîOOO. 

L üii-15-il 
L 47-ld-U 

1DA 
IDA E VOLTA . . . . 

r e i ( len:-. e passageiros para as ilhas do.- Açôras e Madeira. A Compinli u 
vendo p«s it .ns directamente para 1'arií, »ia Cherbarga, seala oí pra;jj da 
1» clafi e, Ki JH.lB.d 

I 'a:a parsapens c nml.1 infvi maç o- , co.u oi ageníos 

E . J o h n s t o n Sc^ G -
BUA DA GGÍTAKBA, 15-1* andar 

N A V Ï G A Z I O N E I T A L I A N A 
O HAl'IDO VAPOR 

4 B i W y ;> m rm 
no .lia do iuili.i dirrci.m-e i.< para 

tmwA k M.mm 
Viagem garantida EM q u i i i g e dias. 
Camalote dístircte paru ticnovíi . . . 
1' 'In se. piirn lieninn. frs. 750—para Napolçt- . . . . 
3* eia e. para ijenova Napola- o Marselha 
ii' clasíc, paiu Barcelona . . . . 

1 .IH«) f isaco 
7-0 
1 Cl) > 
ItiJ n 

Paia 1 a :UÏIUf 'uai- infotmae.-.PA. c .m in.ir»- o-- •-;:li-a^eut6i e os a>eat • 
S C H M I D T & T R G S T 

fi TATITO 15 II H -lo Commoreio. 17 SANTOS Ttu.-, Sanio Antoni ». n 4 4 

teias fahidas de Santos e do Bii dl Isnir - j d ! y a p w s r í p i i j j 
WIÍ.E. du Santos 
CÍJYDE. do Rio do Janeiro. 
THAMES, do Santos 
DANU1ÎE. do Rio do Janoira 
MAODALETÍA, do Santos 
NILE , do Rio de .Janeiro 
CLYDE, du Santo? 
THAMES. !Îo líio de janeira 
DAMDIiE, do SautOo 

11—7—9!» 
2d —7—01 

n - s - « : i 
2J—:'.—;):> 

:,—'.)—>r< 
2 D — 9 — : I N 

i - i u — y j 
i-s-iu—UJ 
- U - 1 . J — ' ) » 

0 MAONlítCO 1'AUOSTE IMJLBJ 

L a n ç a d e i r a p o t a t o r i a 

Fabricação americana—sem rival no mundo —afiançadas por lã antros 
Únicos depositari o-): 15-H.. 

â r m b r u s t & F i l h o 
S . P A U L O 

8 4 - R U A D U Í 3 . B 3 N T O — 8 4 
C a m n i n a a — R u a B . d e J a a u a r a - 4 2 

ALFAIATARIA 
J o s é d o M e l l o 

24 — B U A DE SÃO B E N Í O — 24 
Recommenda-so aos srs. freguezes e 

»o publico esta casa, pelo magnifico 
vertimento de casemiras, assim como 
jiclo esmero, bom gosto e promptidão 
com que trabalha. 

Preço« ao alcaaoa da todo». 

2 4 — l u a to B . B « n t o - 2 4 
» á a t » . 

Comniondanto J . D . Ppooner—5940 toii';ladii3 do registro 
E t ] ' K.IO do Rio da Prata no dia 11 de julho, eabirá no mesmo dia para 

Bio de Janeiro, 
Bahia, 

Pernambuco, 
Maceió, 

LISBOA, 
v i e o , 

G h e r b n r g o 
e Soutbamptea 

Viagem garantida em 14 dias, da Saatoa & Liibôa. un; .lo, auúores vapores 
desta comj ant-i». 

Farapaseageua a maia la f tBMçiMb âlliftl*-aa áaaau.:; a 1. 
H a l a Baa l Incleaa 

f l O M ^ ^ i ü Á L 1 I P T 0 M 
C a i x a d o L o r r . ^ R U A D E S a S i A I S l 4 1 

A N I 

• » I 

IT 
» • « » I 

- •»« M • 1« «» 
l ' i é t LM 4« ••> 
I 4(1 » f A T, 

Mli * ' • 
• MI i t já«ria<> 
» 11« 
flHri»«' • f M 
ri a« m » 
li») i»â ir I «rii 
9à* • >9•Î 
<*•) " Al.»«<*• - í 
•rr M »«Mi «A 
t a r »V 
ta« î aHv »;»!.<• 
t i n t «#» ft um I 
tâB A al'î h î • Ai 

• ; I?*-
< l t > a M l 

|»irir.clin a 
X « -
n a a m a 4*4 « a \ 
, I»m,o gnat ar 

0 Con 
esto tiifl 

Ha- - l ui k, m 
1. seu an : 

•a ta 
Tra ta e»sr Ir 

atai--: il» Huia 
|«|ii>ola, n qui 
provocai.i in 
Ha-I i ilos F.ata 
Ian ax aui-op 

Xunieta 
nova i ra . • imih 

j l m < t i -.i lies] 
lia t̂ he>|iaiihóc 

vVlan tropas no] 
Zimi. ta 

proa. --î ' nioile 
ten< ias industria 
tenv-io ila mate! 
«nas i n d u s t r i a ? 
teiiilei- ao seu oi 
î lJ.ihi os cstnrç 
Wpú.ts |>ari» ad<i 
áei, umi !-a a iliv 

C> tnesmo st» 
CODI a i g u a s i t o 
oaae espirito dl 
t«n< as terá qne 
cas liÍH|iaiio-aiiu 
nas revoluções « 

)) . Cesar Zum 
a iliplomacia eu; 
na de Monroe, o 

* divisão ila 
f ini to provável 

os Estados 1 
lelle, com au m 
policias, cm virl 

tO illustre une 
econlieee coin 
es «la America 

at<5 o presente a 
aolo e neni pov< 
lhes pertencem. 

E' idiía correi 
Ellinpa QllO OS 
trnei ica Centra 
Alnurica ilo Hul 
«eu pniz, como 
liíaçüo. 

No desenvolvi 
ftiimotn ra)iiilaui 
•is grandes pote] 
1 mais cedo poi 
a da hiimuniilad 
1 Honduras, 8. 
tai.i' nie uoladaï 
ts imblicas que 

£as costuma.lai 
de do vidas ] 

gniim. 
S E u i niellioioH 
republicas de O 
dor, IJolhia, l 'e 

O Drnsil, ajk 
tem cabido deci 

Não laltaiu, p 
vençáo nesses 

A excepção 
se todns as outr 
que não mais 
cieilito na Duro 
- Quasi todos ei 

ei.-ilorcH ouropel 
aiaii'lo são pela 
fei . to île sens 

is incríveis, o 
ilore«:. 

. L ; i... 
ani,i/s novas roí 
começa como ilí 
Í H a limito que 

plî.'s coiicorilara 
0*| euna.k-s }>o| 
«lclVs a iicceiiaj 
cni.ioras. 

. uConcluiiulo, 
hispuno-ainiiicii 
pt». i(.;o :.:.'»!iii. n 
melhores armas, 
vas o H de guerra, 
disei]ilinando oi 

l ' a ra o cil m 
Bclho, lin, jioL 
•le muito dinlia 
viiiti ui c nem 

. Aerediliinios q 
Rtliançit ila iude 
aisiiní cm nover 
XaTui de ferro su 
tigueni sem ]iii 
drão. 

'Talvez o g ove] 
«|"!iiplo nessa e 
«|i'!>|>oucos esta 
aàsiin a enl'erm 
eaminbavá. infe 

gTnnde a a 
riflente du Ilepi 
: Nestes dez ni 

l«7. ptogresaos 
l 'or emquaai 

hni lermo á ana 
da America. 

Depois... 
Mas, ante« ilo 

1 -s 

liel^ 
L5 

ae passa en 
•Durante a ni 

ma costas de Mot 
a»rrentos. sob o 


